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COLLEQIO MENDONÇA 
Poços de Caldas—Minas 
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" C L Í N Í C A M É D I C A " 

(csp»<!)nihii.hte de doenças nervosas. 
j Dli. BRTTKNCOURT B0DR I0ÜÍ8 
da Faculdade de Medicina de Paris, da Acade-
mia Real das Bclcnclaa de Llsbfla, offlctal da 
Academia do Prauoa. 

CêHsuUiu—Rna 16 da Novembro, aií, ao melo-
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Vendem-se collecçSes do 1." anno iles-

ta folha, encadernadas em 2 volumes 

por 45$ cada Uma. 
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fe nra dopnrativo Indlgona. 
P.nra toda a syphills. 

Caia o rhenmatisirio. 
Cnra a Morphéa. 

Oft. VIRIATO BRANDÃO 
Doenças dos rins, da bexlRa. da urethra e sy-

pbiliticas. tratadas polo» processos mais modernos 
Consnltas da 1 As a, raa l?> de Novembro, 28. 
Residência, rna da Gloria, (10. 
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Caixa Postal S-Telephon- 109. 
End. Teles Ary-9. Paulo. 
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Não houve numero na Camara 
f>aí-a votar o parecer sobre a eleição 
do 9." districto de Minas. 

O sr. Josó Carlos apresentou re-
querimento p?dindo a relação das 
companhias extrangelras do nave-
gação subsidiadas pelo governo e 
cujos vapores posam as regalias de 
paquetes. 

A commissão de petições e poderes 
elegeu presidente o sr. Milton. 

Encerrou-se na 3.» commissâo de 
poderus a discussão da eleição do 
1." districto da Bahia. 

— Foi exonerado o dr. Pizarro do 
cargo de vice-dlrector da Faculdade 
de Medicina. 

— Cambio, 9 1/4. 
Particular, 9 9/32. 
Acções do Banco da Republicai 

1579500 a 159$. 
Nacional, 228t. 
— Café, stock, 148.000 Safccas. 
— O governo do Estado do Rio con-

cedeu privilegio aos srs. Francisco 
Marcondes Romero e Benjamln 
Franlilin de Albuquerque Lima para 
uma estrada de forro de Paraty a 
Estiva Negra, nos limites do Sào 
Paulo. 

Seguiu hojo para o Rio, com ma 
exma. esposa, o nosso particular ami 
go Josó Pinto Monteiro da Silva, 
abastado o conceituadíssimo negoclan-
to dc,Rta praça. 

O sr. Monteiro da Silva embarcará 
no Rio. tomando passagem dlrocta 
para Bordeaux. 

Pretendo demorar so cm Paris, fa-
Keiido depois lima excursão A Suiesa, 
Itália, Hespp.nha e Portugal indo tam-
bém A Bélgica vifitar a exposição de 
Anvers. 

Dovo regressar a esta capital om 
dezembro do corrente anno. 

Feliz viagem lho desejamos do co-
ração. 

Publicações. 
Temos em nosso poder diversas pu-

blicações que nos tOm sido remottidas 
o das qnaes iromos dando noticia á 
medida quo as formos lendo, nío de-
sejando fazel-o do afogadilho. 

AOB respectivos auetores pedimos 
desculpa dessa demora, qno 80 revela 
consideração peles Bens trabalhos. 

Um cerolterlo que produz bônus. 
O cemiterio catholico-latlno do Fe-

rikeny, om Constantinopla, dea sepul-
tura, em 1802-I8U3, a um total de 
485 cadaveres. Classificados por na 
clonalidades, OB fallecldoB conipreben 
diam If 8 italianos, 88 ottomanos, 71 
austríacos o hnngaroe, 40 francezes, 
45 inglezes, 42 hellenos, 16 allemíes, 
8 belgas, 4 russos, 2 hespanhoes, 1 
sueco, l persa o 55 do nacionalidade 
ignorada. 

Nesso período SR despezas do cerni 
torio foram do 56.740 piastras e as 
receitas elevaram-se a 60.121 pias-
tras, ou seja nm excedente de 8.873 
piastras. 

Ti. Carlos o o papa. 
Diz um telegramma enviado de Roma 

ao Standard quo D. Carlos fez saber 
ao papa quo n&o podia abandonar os 
seus direitos ao throno de Hespanha, 
diroitoB idênticos aos do proprlo papa, 
no qno respeita o sen poder tempo-
ral. 

Esta declaraçlo de D. Carloi, qne 
eo refere & attltude de Leto XIII pira 
com adynaetla aotaai, produzia grande 
impressão no Vaticano. 

Dizem ató qne grande parte das 
peaeoau que coroam o papa dea raiEo 
a D. Carlos. 

O Ò O V E R N O D O E S T A D O 

E A E D U C A Ç Ã O P O P U L A R 

Mostrou so resoBtldn tini doa ihefll-
bros do goVèrllo estadual, cujas bôas 
intenções, oonvem notar, somos OB pri-
meiros a reconhecer, cora as aproola-
çOns quo flíemoa relativamente A ln-
differonça qtío até hoje tom inspirado 
4s administrações do Bstadd a edtica-
çtto OBthetlüa do poVo. 

0 governo tonolona crear nm oon-
servatorlo do mnsioa, protende esta-
belecer uma ffalcrfa do pintnra, pro 
jecta Inaugurar Uma efcposlçllo de Rei-
las-Artes, archltecta, finalmente, nuB 
devaneios a que se entrosa ao fazer 
a digestão do opiparo jantar, reelina-
do em confortavol poltrona o sopran 
do para o ar aa baforadas do bom 
charuto, cora 0 Babor do café ainda 
na bocca, os olhos semioorrados. nes-
sa estática bewtitudc de aiutiiento aga-
salhado, om contraste com o frio que 
vai 1& fóra, o ostoraago satisfeito e u 
convicção de que nfto ba no liando 
cousa melher So quo o poder, archi 
tocta, dizíamos nós, tornar a capital 
paulista nma Athenas moderna, fa*on 
do figas As pretonÇuéB ôe Ô. Luiz do 
Mitranliüo o & vaidade arroganto da 
antiga fornecedora do estadistas, a al-
tiva e beriberica líahla. 

De positivo, (te l eal, áa tangível, na-
da vomos por eraquanto o é bem pos 
fivel qne todos esses planos nunca 
desçam da rp«ri&o aérea dos sonhos. 

H esta nossa suspeita baseia se em 
factos. 

O thgatro R. José foi mandado con9 
tmir pela então província de S. Paulo, 
quando o seu progreeso material, ain-
da embryor.arlo, níto permittla prover 
a enorme expansão quo transformou 
em poucos annos a pachorrenla < api-
tai de trinta tUii habitantes om uma 
cidade cuja populaçAo deve orçar aotual-
mento por 1Õ0 mil almas. 

K' claro que as proporções do thea 
t'o S. Josó nllo corrospo idem ás ne-
cessidades actuaos da capita!. 

O govern» jA devia ter construído 
outro, espaçoso, confortável, com to 
das as conJIçfles do acústica, do Se-
gurança contra on Incêndios e adapta-
vel Ar. Suas estaç0.'s do anno o aos 
vários generos de companhia* quo 
mais assiduamopte hca visitam : ly-
rico e do opereta o vaudcuille. 

Ora n5o nos consta que fosse soli-
citada verba orçamentai '» para esse 
tira, nem mesmo qüe 0 govorno ohaiue 
a sl, como lhe compete, a administra-
ção do 9. Josó, para augmental-o o 
melhoral-o do modo a n&o ser uma 
estufa hbafadlçaj fio Verio, b unia 
fabrica da Broilchites, no inverno, com 
una camarins vergonhosos, em quo os 
artistas mal podem accoraraodar ura 
pequeno toucador o uma simples ca-
deira. a caixa do telllavâ, a sabida 
desabitgada da chuva e do vouto, edi-
fleio quo envergonha o deslustra a 
capital. 

O theatro, todos sabem, ó um dos 
moios mais efllcazos do educaçSu po-
pular. NAo lia goveruo ou municipali-
dade do cidade Ihiporianlo quo n5o 
manWiha ou auxilie um ou mais thea 
tros om que BO cultivo a musica cias 
sica o so conservo em todo o puris-
mo a língua vernacula. 

Proraloü, CondoeoraçÔos e ordena-
dos do aposentadoria bSo «onfnridos 
aos escrlplorcti o átlistas quo se assl-
gnalatn lio theatro. 

O nosso paternallssimo govorno o it 
nossa protectora Municipalidade ó quo 
n&o o entendem assim. 

O primeiro consente ijdo o thoatro 
caia etti ruínas o nlo sabe nom [ ro-
eu r a saber so as omprezas que ex-
ploram gananciosamente aquella casa 
do ospcctauulos trazem companhias 
ujo olenco o cujo repertório pos&am 

concorror para a educação artística 
do publico. Nao Intervém no exagge-
ro dos preços nem exige, para sub-
mettorA apreclaçAo do rauiicos o lit-
teratos, quo os oraprotarios lho apre-
sentem os seus prograramas, deixan-
do-os explorar a bôa fó do publico 
mystilicando o a maior parto daB vo-
zes. 

A segunda limitaso a arrecadar 
com avidez o Imposto de cada espo 
ctaculo, a augmentar Ira patriótica e 
impopulormente osso Imposto e a to-
lerar qno funcclonera o humido bar 
racSo, pomposamente empavezado com 
o nomo do Polytheama, e o docropito 
Minerva, duas ratoulras armadas con 
tra a l atido publica. 

Quando muito, a orientação da Ca 
mara, em matorla do nrto, ulcança e 
potiodo om quo os pootas dosgrenha-
dos o piolhocos so faziam acompanhar 
ao plano paia rocitarem o Vai alta a 
lua na mansão da morte... 

E' talvez por isso que ella se des-
vaneço ora ter ura intendente que 
arremeBsa do vez om quaDdo A admi 
ração dos povos uns aranzols primo-
rosos pelo rBtylo e pela delicadeza 1 

Pobre capital artística, a que estado 
te reduziram 1 

A Secretaria do Interior : 
Solicitou do sr. secretario da Fa-

zonda que mando pagar A Companhia 
Paulista Importadora do Drogas a 
quantia de 2:34M, Importancla de dro-
gas fornecidas A Directoria do Serviço 
Sanltarlo, para as cidades da Llmolra 
o Rio Claro. 

— Despachou o ofllclo da Camara 
Municipal do Espirito Santo do Pinhal, 
solicitando nm engenheiro, afim do ve-
rificar se o Hospital de Isolamento da 
mesma cidade ostA de accftrdo cora a 
planta fornecida pela Repartição de 
Hyglene. — Ao dr. ongenhelro sanlta-
rlo. 

— Despachou também o requeri-
mento de D. Antonia da Bllva Motta, 
professora publica da 3 . ' oadelra de 
Xirirlea, solicitando 60 dias de lleon-
ça para tratar de sua saúde. — Conce-
do, nos termos do artigo 147, g 1 d o 
regulamento de 27 de novembro de 
1808. 

— Communlcou ao sr. secretario da 
Fazenda qne a 6 do corrente o sr. 
Carlos Lauta de Aranjo, professor da 
2." cadeira de português da Escola 
Normal, reassun̂ ín o exeroielo do seu 
oargo. 

— Declarou ao sr. director do Mu-
seu do Estado qne pôde acoeltar • no 
meaçto feita polo sr. seoretario de 
Estado dos Negocio» da Agricultura 
pura a comiulssao encarregada de es-
tudo» sobro n oxlsteucl», do phyloxe 

f» i«»t» IÇWte. 

CORREIO FLUMINENSE 

Rio. 7 DE JUNHO 

Confesso qno nfto tlvo coragem de 
mèrgiilhaf nü dilúvio do tolegranlrtlas 
diplomáticos com que hontera a geno-
ro3a Imprensa brindou os seus leito-
ras. Lancei 03 |oihos rapldamonto A 
doilsa o disso do itfinl pari riilnl (jud 
nlll devia liavdr grande swredd, e, 
jlòr ulsdreç&o, Apenas por tlIscfoçAo, 
passei além, oontontando-me com pe-
queninas locaes, porquo sou profunda 
monto nativlsta ora noticias: dou mais 
apreço A prlsfto do um chuva, donde 
<jno stíja fults era torrltorlo do distri-
cto onde uso us liieüs sapatoá. dü qiic 
ao estouro das bombas de Ravnchol 
& C. dentro dos inuroa do Paris. N&o 
II os tolegrammaa o confesso quo me 
n&o flearain remorsos por isso. R n 
compensação 11 as oplnl»es Impren-
sa portu^Uera oobrrt o incidente quo 
entornou o Paraty o que fez com que 
andhssom extremados jaeoblnos pedin-
do qné o velho Portugal fossô riscado 
ao mappa e que o Lusíadas, para 
quo continuasse como livro didactlco, 
fosso vertido em fraricefi, M as tipl-
alSos d fêoõdlmendo as aos leitores, 
para quo vejam como ó vArio o pensa-
mento dos honions, como um mosiuo 
facto p̂ do tor IjitertlrotaçÇ<js t5o. de-
cehcahtraáas. O víariò de Noticias, 
consplcno e grave, atira para os so 
brecarreçados hurabros do seuhor con-
do do Paraty, quo dovo andar tonto 
com a Binbrtilhada, toda A rgsprfnaa 
Billdade. d Jornal do Commercxo acha 
quo ha razOos occnlt&s, volha birra 
talvez, em todo osso negocio o diz quo 
ha na qtiestío te ijur t'an Colt et ce 
que lon r.e voit pau ! O Universal, mais 
prático, olha a questão atravez de uma 
grossa lento do interesso e, as consas, 
onllo, «b lho nftáutam madrolnte; pdr-
quo Portugal está era crise o havendo 
choquo entre os nactivos (brasileiros) 
e os portnguezes o Rolao multo sof-
frerá, economicameiito falando. O Cor-
nio da itanhâ, erudito o facnndo 
diz que a nação n&o ó responsável po 
Io procedimento, pela fuga dos asila-
dos, o vem cimenta!- o sfiu discurso 
cCfil õ exercito do Bourbaki. que se 
refugiou na Sul«sa, no llni da guerra 
franco-prusslaiia. oont tiyls .do TO.óOO 
soldadoC... u:':i pavor. O Tempo diz 
quo chega a parecer um attontado 
selvagem o adiamento da abertura das 
côrtes, para., outubro—nm esr4ndalo. 
O Correio Saeionaí acha quo é ura 
grave desastro o rompimento de rela-
çõos entro os dous governos, não po-
dendo acreditar quo o Brasil—paiz — 
queira o« posfa nuebrir (on deva, 
vem devk também) as tuas relações 
coin elles. «Nao ó deirmlos fazel-o I» 
o mais abaixo desanca o governo por-
tuguez O O mmercio de Portugal pe-
de ao Dfasll que faio e qiio peça por 
bocca o que qner. O Diário Popular, 
mais sobrio, publica ump parte dos 
documentos Itísijrtos no Diário do Go 
vento, sem apreciai os. O Diário II-
lustraio investe sobre o condo do Pa-
raty. O Economista diz quo Q povor-
no do Draslí proclplloil o Réu JUÍZO era 
uma questão tio Importante. A Vanguar-
da, defendendo o governo brasileiro, 
vai do lança em rlsto sobro o gover-
no portuguez e atira-lhs botes tromon-
dos. O Dia ndppton a plotinep.cla de 
omd: rteni |'aiavfa 0 Século, com a 
gravidade quo o earactorlsa, diz quó 
«assovera so que o govorno portuguez 
toma toda a ro-^pousabllldado desdn o 
asylo até a fuga, apesar da demlssfto 
dada aos comtpahdttntes.» K gsfAnte 
quo ha accussçõos graves, pedindo que 
dellaa nfto fique nem o menor vestí-
gio do plauBlbilidade e pedo publicida-
de prompta dos documontos rostantos 
sobre a quest&o. 

Deaccôrdo.,. quantos?.. . Bõa 
pilhoria , pois níò ; em política ó assim: 
cada um puxa a braza para a sua sar-
dinha. Para os imperterritos monar 
ulilstas foi o diabo essa incidente ; os 
republicanos achara qUo sabo A maná 
o luetam para gáudio do povo, que rs 
vai lendo o commentando, sabendo 
que, em tudo quauto dlzora os de um 
e do outro campo, ha, como disso o 
Jornal do Commercio d» lá, ce que Von 
voit et ce que Von ne voit pns. 

Los journaux de roppositlon sont 
aujsl obstinós e t . . . daipi lour critl-
quo que les jiuirnanx ministeriais dana 
It ur oiithoufia-mo... 

Ah ! granda Karr I grande Karr 1 
Pala so, a mola voz, no adiamento 

das BCBsões do Congresso. Mas... nAo 
commontomos A Llbardado ó uma 
grando cousa I NSo lia c imo ura ho 
mora poder rahlr da casa á liora costu-
mada o voltar quando lho dar na ca-
beça. I>nra que havorao-s do gistar pa-
lavras quando o torapo está a enslnir 
nos que o silencio ó o p ie da sabedo-
ria ? Sejamos sábios o prudentes. A 
vida insular pódo ter encantos adiui-
ravols, mas eu preflro viver no oonti-
nente, que é mais firme. Vejamos ou-
tros assumptoS ; bem que deites n&o 
haja grando cópia, sempre hei de achar 
algum que mo sirva do derivativo. To-
mos a demlsslo do dr. Rangel Pes-
tana do logar de presidente do Banco 
da Ropnblica do Brasil o murraiira-no 
quo vários dlrcctoros pretendera acom-
panhar o honrado republicano. E o 
motivo ? o bonui, o famoso bônus, 6. 
polo monos, o que dizem entendidos o 
freqüentadores de Lombard Street. 

Desastres: um poquono, empregado 
em uma fabrica de biscoutos da rua do 
Livramento, trabalhando com uraama-
ehina, foi casualmente aponhado por 
«lia, fallerendo Instantaneamente, fjm 
pobre bomem, de nome AlblDO de Cas-
tro, passando pela roa do Visconde do 
Rio Branco, foi atropellado por um 
camlcbSo... 

Começam a funeolonar as diversas 
aulas do Lycen de Artes e Offlclos e... 
ó miséria negra 11 I 

Vejamos ostheatros. 
Depois da revolta todas as revistas 

trazom um titulo estrondoso: O Pum, 
o Holophote, e agora a Vóvâ, em car-
tazes. 

Os libretlstas exploram Bastos e 
carreiras, enchem os quadros com os 
canhões (salvo seja), que trouxeram 
esta bõa gente fluminense om calças 
pardas, abusam das bombas e ator-
doam de tal modo os ouvidos do pu-
blico, qoe moitas veies, depois de nm 
espoctaonlo, so toma neoessarla ama 
visita soMscrlptorlo' de om especialis-
ta de moléstias do ouvidos. Além dos 
estampidos, ha asgraçolas, as mais das 
vozes t&o pesadas, quo ferem os tjrm-
fMO». susceptíveis. Ktyo e*copy»o do 

Pum, qno é trabalho de doun mestres 
inegualaveis no gonero. A Vioó dove 
Ir A scúrta pioviiiiameuto. | »o Deus 
nfio mandar o contrario, não prbtouao 
ouvll-a : a do 8. Jo&o fartou-me o, 
om questfto do ascendontos troantes, 
qada do rçpotMes. B termino, A falta 
de mstoria prima, annuncidrfdo SOS 
meus leitores o próximo apparocimen 
to das Balladilhas do 

COELHO NETTO 

Deserdem rio PòcluHo. 
Noticiamos om nosso numorò do' 

hontem que houvera na noito do sex 
ta folra grande rólo na popular roma-
ria do Santa Cruz do Pocinho. 

Os hernos da f«ita foram praças do 
H8.» da guarda naciÒDal 6 do Btttalbfta 
Bemardino do Campos. 

Do parte a parto trocaram-se ditos 
provocantes, os ânimos foram so azo-
dande, desauibalnharam se reflos, troca-
ram se tiros do revólver o o sargento 
Ayres; do batalhSo B irnardino de Cam-
pos, sahlu da lucia gravemente ferida. 

Quom soffreu mais, porém, e ó só 
isso quo lamentamos, foram as famí-
lias; Procurando na romaria o cum-
primento do Um» promessa plodo-a ou 
innocento passatempo, tiveram do fu-
gir preoipitadamento, em tropel, pi-
sando so, magoando se, as senhoras e 
as crlan« is cm gritos, possuídos da 
panlctí tetro'-. 

O povo n&o pódo mais dlvertir-so. 
Em toda parto surgem soldados indis-
ciplinados a pertuibar-lho as diver-ões. 

Na<' se reallsa espoctaonlo thoatral 
sem quo seja intorrorapldo pelas 
Sordous d& soldadesca. Aidda 

do-
no do 

quinta foirA holtvo dons rfllos A porta 
do tí José. Nas romarias populares, 
as mcsraissiraas sccnas do violência 
Incompatível com a dignidade militar 
e o respeito A auetoridade o ao pu-
MlrXr 

N&o sabemos como nom porquo ãò 
poriuitt" a praças quo n&o andam om 
serviço usarem os sabres e os rovól 
veros. NAo comprehendemos t&o pou-
co em que regulamento militar so ba-
seiam aa praças do pret para ohterenl 
licença do saus siipoiiores pArii silfil 
toui dos quartéis dopois do toque de 
recolher. Nao atinamos com as razões 
quo ai oascilmin ao goveruo do Estado 
A moHilisa«Jo da giiiida-nacioiiisl u a 
consürvuçfto de um batalhüo quo nem 
faz parto daquella milícia nem do qua 
dro da força policial. 

Ksta capital, tAo.ordeira, prpsencoia 
o extranbo factó, do uma Anomalia In 
eoinprehensivol, do tor a ordem cons-
tantemente perturbada por aqueles 
cuja unlcamissAo dovia sor mantbl a. 

Pjspeía snperfaa, a qoe se faz em 
conservar na ociosidade dás citseinas 
esses centenares do iiomons, cujo au 
xillo A lavoura augm.entaria conside-
ravelmente a riqueza pnbüca. 

Despc Sa perigosa, devemos accres-
centar, se ccnsiderartiu'? er»a oc'osl-
dadu como fermento de vícios o elo-
nifnto da desordem. 

Aos dignos commandantes dos cor-
pos da guarnlç&o desta cidade o a to 
da a brld-sa ofllcialldarto dos mosmos 
dirigimos ura aptioilo uni nome da 
trauqulllidade das famílias o do bom 
nome paulista, para quo ponham ter 
mo A indisciplina do seus subordinados, 
obrlgando-os a respeitarem a classe 
a quo pertenaom e os Wres do clvlll 
saç&o da nossa capital. 

— Hontoiu, foi diminutlssima a con 
corroncia A romaria, polo recoio natu-
ral da reprolucç&o das sueoas da ves-
pera, 

A ordeúi, porém, nâo foi alterada, 
graças As acertadas providencias da 
auetoridade, qua fez policiar o arraial 
por praças e ofllciaes do 110.° e rate-
vo nos respectivos quartéis as do 38." 
o do batalhão Bornardluo do Campos. 

A antiga ngoncla do loterias do sr. 
Júlio Autunos d'Abrcu vendeu o billio 
to n. 81.056 da 3.» grando loteria na 
clonol, coriida hontem.au qual coube 
o prêmio do 5ú contou. 

Quem surA o felizardo quo abiscjl-
tou aquella gorda quantia 71 

A Socretaria da Agricultura: 
Transmiltiu Ai> sr. socrrttarlo da Fa-

zenda tis contas do agente Tanoredo 
do Azevedo, na Importancla do róis 
4:583(210. provenlonto da sua oora-
mlKstt ) sobro on despachos dos mate 
riaos vindos paru as obras de aguas e 
exgottos da capital, aHm do sor cffe 
ctuado o respectivo pagamento. 

— Remettou ao dircotor da Seeie-
taria do Interior, para os firis conva-
niente», as cartas de loi na 266. T\7 
e -268, dc 80 de maio ultimo putas 
quaes foram promulgadas as resolu 
ções do Congresso qua approvaram os 
decretos do poder executivo ns. 210, 
de Í8 de setembro de 1803, Í22, de 
16 do dezembro do mesmo anno, e 
232 C, da de março ultimo, ahrln 
do créditos a e.ita Socretaria. 

— Enviou A Superlutendonuia das 
Obras Publicas, para os dovidos offol-
tos, aportaria concodendo 30 dias de 
licença ao ajudante da 4> divisão da 
Repartição do Águas e Bxgottos da 
capital, sr. Francisco B. Paes Leme. 

— Communlcou A Mesa do Senado, 
aflm de quo so digne fasor constar, 
que por cartas de lei ns. 266, 267 o 
268, do 30 de maio proximo findo, fo-
ram promulgadas as resoluções - do 
Congreaso quo approvaram os deoro-
toB do poder executivo ns. 210, de 28 
de setembro do 1803, 222, de 16 do 
dezembro do mesmo anno, e 282 C, 
de 1.» de março oitlmo, qne abrem 
crodltos a esta Secretaria. 

— Solicitou do sr. seoretario da Fa-
zenda quo realise o pagamento, ao 
cambio de 00 d(v sobre Londres, da 
conta de Zerrener Billotv & C., na Im-
portancla de 5 008 libras—8—00, pelo 
fornecimento de tnbos e outros mate-
rlaes para as obras do aguas e exgottos 
da capital. 

— Despachou um offlolo da Camara 
Municipal do Amparo, solicitando a 
construcçfto de uma ponta motalllca 
sobre o rio Camaudooata. — A' Supo-
rintendencla das Obra* Publicas, para 
que se sirva Informar. 

Lucros da roleta. 
Na rennUo que houve dos aoeionls-

tas 4o Caslno de Monte-Carlo verld 
oou-se qoe houve, no aRlmo exerololo, 
um lucro de 82.000 contos I 

N»o ha negocio mais rendoso de que 
viver A costa do maior vicio d» bn-
WtDldAdo, 

A Exposição de Antuérpia 
Foi soiomrinmanto Inaugurada a Ex 

poslç&o do Antuorpla, cujo ooríjUncto 
ó muito feliz e muito artístico, o mo 
rooo nma noticia um pouco desonvol 
Vida. O leitor lerá cortaniénte com In-
toresso a descripçao que {temamos a 
dar. 

E, na verdade, a Exposlç&oó multo 
variada e plttoresca. Oo um lado, a 
Velha AniueípiS, a c'dado flamenga, 
caduca, colorida, artística; rifais ddlHuto, 
um aldõa do Congo, com as suas pon-
tos tia rochedos, as suas palmeiras e 
as tuaa cabaias; mais Iòn*o aluda, 
um prado da America do Norte, ornío 
estão acampados os homens de Paw-
nee-Hill, eroulo do celebre BufTalo. Do 
lado up(iú!t", aeolilblv&o composita, a 
reunião hotorogenea oo Oriento, que 
começa p jla evocação dos prazeres do 
Viouna e vai ató A Syrla. A opposi-
ç&u entre a velha cidado flamenga do 
século XVI, t&o deliciosamente grave, 
e às ríiat) do Üelr?, da Argol o do 
'funis, ondo so movo uma pCptflao&o 
ao mesmo tempo indolonto, barulhenta 
e contem platlva, constitui um dos at-
trxcfWos mais frisantos da Exposiç&o. 

8ó o nÓ3So íe'iít!l(J era ça»az_ do offo 
rocer ura espoctaculo t&o pi")dlglow,-
graças ao gonio da trompe. ÍVeií qne 
lhe ó prpprlo, graça-i á utilieaç&o de 
nm» d°ssas forças Intimas com as 
quaês ên toru feito >int»i ebrjs e des 
cobertas, graças a essa íoiiéCtt! So 
gosso, o stuf, com o qual so pôde 
oonstruir cm sois mezos cidades In-
teiros, mlstnrcr o Oriento com o Oc-
eldento, à architwctnrA árabe com a 
arcliltectura romaria. Crear emflrtl 0 
quo cliitntareTiios Os jaíllris do Mabel, 
o verdadeiro nome quo cofiVérll 809 
jardins da Exposição de Antuérpia. 

A V E L H A A N T U É R P I A 

ftáa fó phtiüort ora fepiasantar esto 
011 aquello quart«lrâo da Vffllm An-
tuérpia, O quo se vé na Kxposiçáo 
nao é unia rnproducç&o photographlca 
o exacta. Concebido assim, o projocto 
tacia silo da execução impossível; 
ttr-?c l« Ido do encontro a ralnudon-
cias irreallsaveis. po!í í ía pfoolso »on 
tar c m o terreno disponível e as 
dilflculdados topogrophicas. 

O quo se tem diante dos olhos ó 
uma CamposWSo ívnthetlca, uma se-
lecçao, um quadro üu poola, llgardo » 
plrantasla A verdade sem alterar ostá 
uom snbordiaar aquella. Quor Isto di-
fipr oee duas condlçõos osthetlcas fun-
daraéntaes se Acham aqu! respeitadas: 
unia parto do realismo e uma parto 
da croaç&o uniram so harmoniosa-
mente. 

A ontradn ó rigorosamente flel e 
fórraa, aliás. Brtl pedaTO destacado 
Tem-se sob os olhos a porta do Kip-
dorp, construída em 1515 o destruída 
em 1866, som tar nunca sido termi-
nada. A ponte levadlça estA lançada 
sobre. Uma valia ehelu do agua o ten-
do 50 c ntimotros do pfcfundldada. 

No front&o exterior as armas de Car-
los IJninto, segnras por doui leões: 
dupla aguia preta sobre fundo da ouro; 
tírt tfllld do hraz&o, a.i armas do Hos-
panha, rodeadas do collar do TosSo do 
ouro; por cima, a coróa Imperial, cora 
a diviso do Carlos Qaiuto: PLVS OVL 
T iE. 

Dosdo quo se tranepoz a porta do 
ííipdorp, a peijtíona cidado flamenga 
dosenvoivo so sob dou a aspocíds Apd-
nas, quando tora muitos; os nossos 
antepassados corihoclom.admiravelinan-
to as leis do pittorosco, do imprevisto, 
d; a cada passo, as velhas cidades 
gothicas reservam iirna siifproaa, uma 
volta brusco, uma perspectiva, nm 
quadro Ino-porodo A Volha Antuor-
pia reproduz admiravalmento estes ca-
racterus. 

Do limiar Interior a porta, viera-se 
a cgfeja; tí hospício dd duAs ruaS. A' 
esqu«rda ostá a tua do tídlea, quasi 
rectillnea, o ao fundo a abeftürS da 
velha bolsa. Cm aroma quente do cur-
ral o de vaccaria afagi iinniediata 
nloiite o oifísto a lembra logo, por 
esta sensação, as cidades Antigin onde 
subsistiam msticidades até no Interior 
dos circuitos. A priniolra casa, A es-
quorda é, com effolto, uma vaccaria, 
uma quinto, por assim dizer, encra-
vadA da t-liadc, com o seu tecto de 
palha, o sua verdura, as slias arvo 
rep, os sons cnrraas habitados e chei-
rosas. em uma rna urbana. 

A ma da bolsa extendo-so, sem 
curva sanslvol, entre duas filas de ca-
sas deliciosas, desegualmento alinha-
das, eoíti tectos da mais picante irro 
gularldade. nichos esculpidos abrigan-
do as Virgens o os Santos, tabo-
lotas e onibla oas heráldicos, pequanos 
passadiços de tijolos o vidraças azu 
ladas. 

Chegi-so depois á praça do mer-
cado. ondo o espoctaculo é Imponente 

Nas casas hurgnezas, unidas umas 
As outras, distinguem so algumas fa-
chadas mais opulentas; a moradia arls-
tocratloa junto da habitação plebóa, 
sem separação orgulhosa. Só a ca-
polia alta, cora os seus arcos osgnios 
e o sen eioganto campanario, ostA iso-
lada, e isto mesmo apenas na apparen-
cU; alguma casinha muito baixa ostA 
etiooBtada a um dos seus lados; do 
lado oppo8to acha-se o hospício. 

O aspecto extecior Impressiona vi-
vamente, do t&o verdadeiro que ó: 
atras da abside, nm calvário pintado 
coin a côr da epoeba; aos pós do 
Christo crnc.IBcado rezam duas mu 
Iharos lavadas om pranto. 

Os outros dous edifícios do merca-
do, a camara municipal o a casa do 
almotacel n&o estfto destacados. O 
primeiro fica ao canto de nma rua, 
em frente do antigo matadouro, onjos 
subsolos servem do theatro para o Po-
lichinellen Kelder, velha Institulç&o 
dramatlea flamenga, e onde haverA os-
pectaculos durante a Exposição. 

A casa do almotacel é o mais bel-
lo monumento da praça. Dir-se-la um 
fino bordado de pedra. Só os mate-
rlaes da obra de pedreiro sko de $taf; 
as portas, os fõrros de madeira, aa 
fechaduras, os fogões s&o de materlaes 
verdadeiros. A portado salto de hon-
ra 6 exteriormente de estylo gotblco, 
com lnornstaçõee • lavores do forro 
forjado, multo bem deaenbados ; inte-
riormente esta porta magnífica « de 

Io Renascença ; as «ala* do car-
valho provem de ama velha egreja de 
Hasseit. A municipalidade de Astaer-
pta contribuiu com trinta conto» para 
• eonstrácfto da c m do almotacel 

' am frente te gamara mnolel 
bailo poço d« ferro forjado 

{(ao guarnoco a centro da prsçiy está 
dvantado um theatro ao ar livro, cora 
posto pulos documentos do Museu 
Plantin. Essa acena ó a repfddncçB') do 
thoatro quo foi construído em 1510, 
por icoasiao da entrada do Philippe 
II. Esto ÍBOatro n&o é puraraento or 
naraental. Duranto tí Vorfto> ser&b alll 
representados bailados, scenas 6 tnyn-
torios. Mais adiante, estA uma casa 
quo H Ccrcri"««a Juanna do Morodo, Ir-
m& do ministro da« ."Clarões exteriores, 
habita e que servo ao moeiilo' tempo 
do loja, onde raparigas tecem tapetes 
a fiara 1& na roca, A vista do publi-
co. 

Citemos ainda o Aemí'i^rrrííõfovi 
Jardim alegre,-qllõTem uma cór ItfCa! 
iii,.;:;) pr«punclada e d& como que 
um» Byntnesfl Cor divertimentos popu-
lares fl unongos. No espaforo Jardim, 
atlra-se com o arco a a bósta, Jogt-
ao oom cartas da epocha e bohe-se om 
potoá 6c «rveja do velho tempo. O 
conjunoto ó uma fdprodu-u&o dos typl-
cas karraasses de outr'ora. 

Em umo raa estreita, estA a agroji, 
rodeada de pequonas lojas. Possui um 
Crpítn authontieo do XVI seenlo, on-
de será e.íoctftad» musica antiga. O 
hospício, contíguo á<i (Stfithhf rejlglo-
so, ó um hospício minuscuio. A di" 
reita ha uma forja, cujas pancadas de 
msrtello sonoras combinam o seu 
rythmo coííl 9 (*«s sinos e oarrllhões; 
no pateo do pequeno fdCtnto, t&o ve-
lho no seu quadro dn casinhas cadd' 
caí, uma lavadoira lava aronpabran 
Ci 6oe> doentes, quo faz dopois seccar 
ao sol, sobrd 0 tapeto do rei 
va quo cerca o poço da <!a«» hospita-
leira. 

Grandes festas flamengas sor&o raa 
tlsadM neste artístico scenarlo. Duas 
vaias por semana havorA illuminações, 
qde, rfraç^s n nnl systema do vidros 
engenhoso, rSiOfiitto a ilIuminaçSo 
da odado média. 

A ALDÊA DO CONGO 
(íis-nos chegados A exposiç&o of-

icial d<J Instado tndapandrnta do Con-
go, quo toVo A BÚ'A d!S|fosinfto apenas 
ura liactar da terreno, o ijdal 3o?tbe 
aproveitar com IntelHgoncia. O odlfl-
clu compõi-so de seis salões, onde se 
achara expostas as rluas coilecçõas 
pthnogíápBraw do Congo, trazidas pe-
lo sr. da Meuso, õ Jovjn a ousado 
explorador, o pelo seu irmilo elef a» 
mas na África, o sr. Chaltln. 

Alóra destas collecçõos, vfiora-so, 
nesse cuiioSO m«se»> exotico, os pro-
dnetos de oxportaçSo da Ct/lon1^ co-
mo a borracha sob os seus differeü 
tas aspectos, o marfim, as resinas, as 
madeiras da oonstnicç&o e do marce-
naria, dlfferonÍPíi produotos pharma-
couticoa do real valor. cAfó, cscán, etc. 

Também so võora ali 1 ura dos príu-
clp.̂ s torneiros bolgas trabalhar om 
nlarflns A vista do publico o vários 
moveis do inío do madeira do Con-
go. 

Nos jardins quo cercam o edifício 
principal, oonstrniram uma aldõa in-
digona: constituída por cubanas dedif 
ferante8 typoü, secundo u raça a quo 
pertencem os seus hatiitautes. Em vol-
ta ha ura borni ou rociuto construído 
A Indígena. 

As prinnlpaca povoaçõos representa 
das na aldéi vôm do Bangala, Uellé, 
Manyanga, Mosserongho, liaaoko. Ba-
kuba, oto Os trajos s&o tao fieis quan-
to o permittem o clima e a moral. 
Debaixo da cabana coborta da palha, 
assiste so A exocuç&o doe trabalhos es-
peciacs e a diversas appllcações, po 
loa pretos, da sua industria rudimen-
tar, como a olaria, o fabrico do ces 
tos, os trabalhos do forja. etc. 

No centro da aldõa ha um tanqua, 
que dá uma ldóa... longínqua da vida 
raaritl.na do Congo; pongalos reinados 
por pretos fazem alli evoluções. 

Ha tombem ura diorama. composto 
da 6 tolas, tondo cada uma 100 me-
tros quadrados, ondo so achara repro 
sentado* alguns sítios das possosBões 
do listado Independente. 

Paromos por boja aqui no nosso pas-
soio durante o qual pudéraos apenas 
descrever ÕS ÜOP* prln«ipaos attracti 
vos .d» Buposiç&o if Antuérpia. Bre-
ve falaretíluí aos ostros. 

CARTAS DE TAÜBATÉ 
i 

9 DE JUNHO 
SurA com justiço quo Taubaté, pro-

sentoraonto, go<a da faina da cidado 
progressiva? Adinlttlmos que slm-
sob o ponto da vl.ita material. Consi-
derada sob esto aspecto, nenhuma ou-
tra do Norte deste Estado poderá dis-
putar-lha a primazia. 

O Incroraento que adquiriu a nossa 
localidade, ultimamente, ó devéras ad 
miravol. N&o nos referimos, do prefe-
rencia. ao augmento da populaç&o, qua 
continúa a ser extraordinário. Tomos 
qne levar om conta, do raodo especial, 
os vários ostabeleclruentos morcantls 
quo aqui so tfim fundado, a Intro-
ducçao do muitos melhoramentos In-
dustrlaes, dovidos A montagem de bõas 
máchinas. A edificação corrocta o ele 
gante do Importantes prédios, A aber-
tura de algnmas bonitos ruas o ao rá-
pido povoamento do bairros clrcumvl-
slnlios, ondo rumoreja o trabalho pro-
duc.tlvo e palpita a vida em suas múl-
tiplas manifestações. 

Tudo Isso que JA cltAmos, e mala 
oa vários confortos qne vai possnlndo 
a nossa linda cidado (a primitiva Taba-
ti dos IndigonaB), aflguram-se-nos de 
sobejo para dar-noa a nota exacta, 
luminosa, da nossa vantajosa marcha 
pela senda do progresso material. 

E, todavia, ha ainda certas lacunas 
a preencher, como sejam: —a almejada 
constracç&o de nm lazareto em local 
apropriado, distante do centrq urbano; 
uma rAde de bons exguttos cruiando-
se em muitos pontos, quando menos, 
só nss ruas prlncipaes; a lnstaliaç&o 
de latrinaa publicas nos sítios mais 
oentraea, onde o povo açode a certas 
exigenclas da naturesa; o calçamento 
de ruas multo habitadas, commerciaes, 
extraordinariamente movimentadas; o 
ajardlnamento, ou outra cousa qne o 
valha, de algumas praças preferidas 
para passeios vespertinos, ou ponto de 
reunt&o das famílias em dias de fol-

a; nm melhor serviço de llmpisia 
publica; ama Inspeetoria do hygtene 
activa on mais soliolU, qne promova 
a demollçto absoluta de infectas par 
d litros Muchronlcos, eompietameote 
arruinados • ludeceates; e alada mgl 
tas aisaoslisdss maaUastas, cuja ann-

moraçBo protelamos para mais tarde. 
Vcrdado é quo ha ainda estas lacu-

nas; mas nem por Isso deixa a nossa 
formosa Tanbató da acolher, em seu 
hospitaleiro seio, mais eollaboradoros 
do soa prosperidade physlea, occnpan-
do galhardamento, com innagavol su-
perioridade, um posto proeminente e 
L ontro as suas colrra&s do honroso 
Jfortoi 

Além das laourtAí apontadas, de-
vemos Indicar por ultimo, para Inte-
gridade do nossos commantarlos, a In 
questionara! dofleloncla do alguns me-
lhoramentos já adquiridos. Entre es-
tos. mencionaremos—0 clássico barra-
«ao do Mercado, a HluminAçfto das 
rndí fflarvis nantraos, a empreza par-
ticular de cafrln urbanos, ê c , etc. 

Cora relaçfto ao Mercado, foi, ha 
tempos, apresentada A Camara desta 
Cidado oma proposta onerosa para o 
município « ffltjo principal scopo era 
-dotar-nos do ffrtl mercado luxuoso, 
cheio de multas superfluldadeí, For 

tempo redigíamos nós o ftoticta 
ris/a. 0 Ucrpemarlto bl-semanarlo, cuja 
publicação cpgsotf iwte hontam — por 
dlfflouldades financeiras (I). Como era 
dn nosso encargo, n&o puderrto J e*l-
mlr nos de sahlr a campo, do penna 
orti fhta, para combater essa absurda 
proposta, eífafflporano» a Inconvonlen 
te,—porquanto. naqUSlla epocha, pug-
návamos colorosamenta pela ftdlflca-

de nm lazareto, a oxpensas dos 
oofroá mtmlelpaas. 

N&o Babemos tem por que arruma 
rara uma pedra sobro o foco o dopois 
ninguém mais so offereceu para tor-
fiar confortável o Mercado... 

AigtímtH mas da menos concorrên-
cia, por sarenl afootadas do núcleo 
populoso, também nâo foram, até ago-
ra, contempladas com a melhor llln 
ralnaçfio qne a do kerozana, cora qoe 
d Édilldado as favoreceu. E por ossa 
IrisufScIencla da ll!uminaç&o o ainda 
por náo soreffl bom policiadas, ó qne 
As vezes, nossas rtlart, se d&o assaltos, 
mai8 ou menos audaciosos, M bolsa da 
transeuntes noctivagos. Sirva de pfo-
va o e*emplo o rocente asfaquoamen-
to do jovon Aogusto de Alraolda por 
ura infama malvado, qao, tentando rou-
bar-lho só dlnhulro, tarabam lhe rou-
bou a vida, despachando o para o ou-
tro mundo I 

Por outra parto, a orapreza Carris 
DrbariO-, om razão, naturalraento, da 
incúria do süa administração o das 
péssimas condições do seu inatorlal 
era uso, tornou-se sória ameaça A se-
gurança publica, por terem os bonds 
dascarrillado, varias vezes, na celebro 
ladeira da Gloria o, ainda, om outros 
pontos da linha (felizmente som fuues 
tos resultados). 

O descontentamento era gorai. Muita 
pessoas cautelosas preferiam servir se 
das próprias pernas, para irem, por 
exemplo, A estaç&o da vla-ttrrea, a 
fazerem do bond osse porcursü. 

Ora, como qualquer desgraça nunca 
vera só, a companhia do bonds onca-
locrou-se, e oncalacrou-se da tal mo-
do, que, ha poucos dias, soffrou se-
qüestro em sous bens, movido—dizaiu 
—por um dos saus raaioros credores. 

Ahi ostA ; do incúria ora incúria, do 
dosazo om desazo, os membros da 
iraportauto eraproza deram com os 
burros (e também com os bonds), n5o 
diremos «nagua», Begundo a phrase 
do povo, mas. . . cm poder do novos 
proprietários. 

Fala-se agora num syndicato orga-
nisado com o tini do adjuirir todo o 
material (fixo o rodanto) da ompraza 
Carris Urbanos, havendo já obtido 
cuncess&o da Camara para construir 
Unhas de bonds nos ruas quo ainda 
n&o gosam dessa melhoramento. 

Em bravo, portanto, sorA restabe-
lecido o trafego doi bonds da cidade, 
preenchendo a contento essa lacuna 
que t&o Bensivolse vai ternando. 

Como so vô, apesar de vários obs 
taculou a de certo» necessidades pal-
pitantes, ó Innegavel o progresso ma-
terial do Taubaté. Era a nossa próxi-
ma carta diremos, slnceramonte, tudo 
qj jnto pensamos sobre o seu progres 
so moral. 

ÁLVARO Q U E B R A 

Luiz do Camões. 

Ha trejentos e quatorze annos, no 
dia de hoje, morria ao abandono so 
bre ura catro da Misericórdia de Lis-
bõa (a dar credito a uma nota osflrlpta 
paio padre JoBé índio, no exemplai 
do primeira edição d 'Os Lusíada*, per 
touuonte a lord Hoiland), Luiz do Ca 
raões, o maior poeta da naclonaíídadt 
portuguoza e um dos mais completos 
luminares da Renascença, a quem t. 
auetor sublime <la Jerusalém libertada 
chamara « 11 cuolto e bon Lulgi ». 

Ti-anscrovemos a noto do bom padre, 
amigo do poeta, por multo curiosa 
nos parecer: 

« Que cou<a triste é vor um gani 
t&o mal recora ensado I Eu vl-o mor-
rer om um hospital do Lisbôa, sem 
ter nm cobertor que o agasalhasse, 
elle que tinha triumphado nas índias 
oriontaes e quo tinha feito cinoo mil 
o quinhentas léguas sobro a mar . . . . 
Que poderoso aviso para aquelles quo 
noite e dia so cançam a estudar sem 
proveito, simllbantes A aranha qno 
teco sua tela. . . para nolla apanhar 
moscas I » 

Como elles s&o firmes na fé reli-
giosa I 

A prlnocza Alice do Hesse, noiva do 
herdeiro da corõa da Rússia, foi oreada 
no culto lutherano, qoe agora rene-
gou p9lo culto grego-orthodoxo, para 
poder casar com o czarwltch. O ar-
clpreste Janlsehow, capall&o da côrtp 
Imperial, JA partiu de Petersburgo para 
Darmstad, aflm de instruir na nova 
rellgi&o a futura Imperatriz de todas 

i Russias. 
Ha qaem ache multo naturaes estas 

mudanças de religião oom a mesma 
sem-cerimônia de quem muda de roupa. 

B' am espirito forte o daquella prln-
eeaa qne renega a religião de seus 
paea • em que foi educada, por nma 
oorõa imperial... 

Partiu hontem para o Bio de Ja-
neiro, oada deve embarcar no vapor 
Portugal, com deetlao t Europa, o 
sr. Tfaonus Alberto Alves Saraiva, 
soeio da firma Ferreira Irmto * C 

i praça. 
-Á 

I P A k C O S K 

S A 2 . Õ H S 

COLISEU PAULISTA 

Em beneficio da fosta de Santa 
Cruz do Pocinho, ostá annunclada para 
hoja uma grando tourada, em quo to-
mará parte o cavallelro Henrique Josó 
Duarte. 

A ompraza garante a bravura do 
gado o proraotto uma corrida de es-
trondo. 

A' vista do programma e das pro-
messas nelle contidas, t oaso de nfto 
faltarem hojo na praça todos oe ama-
dores da tauromachia. 

Em Zurich, houve durante o mei 
de maio uma serie de representações 
wagnerianas. Foram executados Rim • 
ti. O Navio Phantaima. Tannhiiuser, 
Lohengrin, Tristão c Iseult e os Mes-
tres cantores de Nuremberg. 

O •Ópérd Comique, de Paris, devia 
festejar, nO dia 15 do maio, com um 
espaataculo de gala, a mlilesima repre-
sentação naqntijle thoatro da mais po-
pular das obraa de Ambrolse Thomas, 
o deliciosa iíigntm. 

Vem, portanto, a propósito rooor-
dar, om poucas palavras, a vida do 
grande compositor, que conta hoje 83 
annos de edade, mas que ainda ostA 
multo robusto. 

Aos dezesote annos, Ambroise Tho-
mas entrava camo alumno para o Con-
servatório de Paris, do qua! devia ser 
director quaronta e tros annos mais 
tardo ; aoa dezonovo, obtlnha o pri-
meiro prêmio de plano ; aos vinte, a 
primeiro de harmonia; um anno do-
pois, tirava no concurso o grando 
prêmio de composiç&o musical o par-
tia para Roma para se aperfeiçoar. 

Em 1837, com vinte e seis annos 
de odado. estreava no Opfra-Comv/ue 
com a Double Kchelle, um acto deli-
cioso. Vieram dopois o Caid, nma 
das criticas musicaes mais engraçadas 
da musica italiana antiga, e o Sonha 
de uma noite de verão: todas estas 
três partituras foram bom acolhidas. 

Mas depois, durante algum tem-
po, Ambroise Thomas foi calpora j 
nem a Tonelli, nom Raijmurulo, nem 
o Carnaval de Veneza, nora a própria 
Psyclir', cuja musica, entrotanto, 6 um 
primor, conseguiram agradar. 

Afinal, em 1866, a sorte sorriu lho 
do novo, o Mignon foi um triompho. 
Do tortas as partitnras do velho com-
positor, fo! a que lho deu menos tra-
balho a oscrevor: cm dous mezos es-
tava terminada. 

Para o Ope'ra, escreveu Ambroise 
Thomas Hamleto. onde ha bellezas de 
primeira ordem, o Francisca de Rimi-
tii, que cahiu redondamente, quando 
o prologo, só por sl, revola profunda 
sciencla musical. 

Falaremos brevo da roprosentaçío 
do gala, apothooso do compositor que, 
ombora nunca fosso um gonlo, tovo 
ontrotanto a grando quolldodo de ser 
conscloncloso o do amar profunda-
mente a sua arto. 

No Avenue Theatre, de Londres, su-
biu A scona uma comedia satyrlea do 
sr. Bernardo Show, Arms and t/te 
Man (os armas e o homem). Estas 
armas s&o a guerra, a coragem, o 
patriotismo, o amor e os sentimontos 
delicados, sobro os quaos o auetor 
chama o ridículo. Era summa, a peça 
parece ter tendoncias socialistas. 

Chamado A scena, o sr. Shaw di-
rigiu algumas palavras ao publico «no 
mesmo tora eynico da sua peça», diz 
o Times. 

Estavase representando, cm Ma-
drid, uma comedia em três actos do 
grande romancista hespanbol Renlte 
Peraz Galdós. La de San Quintin, tal 
ó o titulo desta obra, que a um esta-
do psychologico, onda so véom os ca-
racteres mais disparatados e os espí-
ritos mais oppostos obrigados a viver 
juntos, contrariando-se a cada instan-
te e produzindo asei ai OB abusos, as 
dcsagualdudes e as injustiças, que a 
falta de harmonia engendra em qual-
quer £0cledado, o n l qualquer familia, 
era qutlquí1' conectividade, grando ou 
pequena. 

* • » 

A sociedade parisiense Les Escho-
lierl representou A Arte, peça em 
tres acto«, de Tbalasso. O Ciredo ó 
escabroso. 

O csculptor Fabricio recolheu uni 
cngeltado, Marcello, a quem adoptou. 
IncBlcou-lhe o amor pela arte, fez 
delia o quo teria querido ser e sen-
te so roviver no pnpillo. Fabricio casou 
com um modelo, a formosa Claudia-
na. Marcollo torna se amante da mn-
Ihar do protector. Fabricio accelta 
esta situaç&o o resigna-se a ser o pae 
de ambos. Estabelece.entrotanto. nma 
condiç&o : ó quo Marcello fará Clau-
diana feliz e continuaiA a seguir o 
grande caminho da arto. Desgraçada-
mente, Marcello falta aos sous com-
promissos, engana Clandiana e nega-
ceia com o sou talento. Fabricio, Irri-
tado. ergue se dlanto deito, ameaçador, 
terrível. Tentando Marcello sahlr, para 
Ir A casa da amante, elle impede-o e, 
oa lueta que so trava entre ambos, 
cai uma ostatna sobro Marcollo e ma-
ta-o. A arto vinga-se dauuallo que 
lhe foi Infiel. 

Parece que ha nesta peça mnito ta-
lento. E é na verdade preciso muito, 
para fazer acoeltar pelos espectadores 
um assumpto t&o singular e persona-
gens Mo pouco Interessantes. O ca-
racter de Marcello é, oom effelto, re-
pugnante ; Clandiana pouco vale tam-
bém; qnanto ao esculptor Fabricio, 
n&o podemos admitltr que se seja... 
parvo a esse ponto. 

Uma gracinha da princeaa da Met-
ternick. 

Passoando no Prater, em Vtonna, 
encontrou nm amigo, -que lhe pergun-
tou pela vsAie. 

—Voa Mo bem quanto pôde uma 
velha do minha edade, foi a recposta. 

-Qao edade tem então Vossa Al-
tera t -

—Ctacoeata annos, 
plrltaosa princesa; para un 
drsl oto • nada, para «a 

JMSb 
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No dia 7 do corrente deusa na 
quella cidade, àj de* • mela horas 
da noite, grave oonflloto entre guardas 
da alfandega • praça de policia. 

DUM noites antas o proprietário do 
Gafe' dt Londrts osbofetoira um guar 
da e expulsAra-o do sen estabeleci-
mento. No dia seguinte foi o proprie-
tário do oafé procurado por compa-
nheiros do o (Tendido, que lbo exigi-
ram satisfação da offensa. Nlo sen-
do atteadidos, foi o referido sr. insul 
tido e esbordoado por um doB guar-
das, retirando se todos em seguida. 

Ante bontem, quando todos suppu-
uham o factobem morto, apparoco-
ram naquella ossa de negocio dous 
outros guardas, que pediram Inrolon-
temento café. Alguns offlolaee de po-
licia, que se achavam também no 
m smo estabelecimento, lovantntaln se, 
dirigiram so a um delles e chicotea-
ram-no a valor e levaram no preso, 
«em qne, segundo alllrmam testemu-
nhas do facto, eilo tivesse provocado 
por palavras ou aoções esse procedi-
mento. Tondd acudldo ao logar de 
desordem V|„te e tantas praças do 
Pu"*l.<i, foram estas atacadas por ool-
-egas da vlctima, qno pretendiam to-
mar desforço dos oITeneorcs. Todo, po-
rém, terminou sem maiores conseqüên-
cias, devido & prudência das praças de 
policia, que n&o responderam As provo-
cações dos gnardas, o & intervenção 
das auetoridades civis, que concorre-
ram eflloazmente para que o conflicto 
n&o tomasse proporções assustadoras 
6 houvesse victlmas a lamentar. 

Como sBo deploráveis estas rivali-
dades entre os agentes da força pu-
blica, enja obrigaç&o é manter-se em 
todas as omergenclas com a mais per-
feita corroeçfto ! 

—Foi severamente castigado pelo 
commandantodo 4 ° batalhão policial 
o soldado do mesmo corpo, que aggre-
dlra e roubára um bombeiro, na 
Barra. 

Carrasco por amor paterno. 
Entre os candidatos ao logar vago 

de carrasco da Hungria figurava nm 
pobre sapateiro. Na sua supplica, ex-
plica o desgraçado quo 6 novato no 
emprego qne solicita, mas, se o fai, é 
que o arrasta a atroz miséria quo o 
persegue assim como a seus oito fi-
lhos. 

Triste 1 muito triste I 

F a c e c i a s 

XJM honrado negociante apresenta o 
filho a um amigo: 

— E' verdade, meu oaro, esto fede-
lho tem apenas 14 annos o já embru-
lha nm freguez como tu ou como eu I 

Na escola: 
O professor para os alumnos : 
— Olhem, neste phosphoro quo aqui 

tenho acham-se representados os tres 
reinos da natureza. Ao reino mineral 
portence o enxofre; ao vegetal, a ma-
deira; a inflo com que o seguro por-
tence ao reiuo animal. 

l ivre 
E' bom ler-se 
, V on a r a . n a o l g u i t n t e f ) , 

t a n t o d a c a p i t u l c o m o 
d o i n t e r i o r , i | u e e s t i v e -
r e m e m d e l > i t o c o i n e n t a 
IV>1 l i o n o < l i a 3 0 d o c o r -
r e n t e , u l t i m o d o a c t u a l 
a o m e n t r e , H e n i d e f i n i t i -
v a m e n t e s u s p e i i N u o re-
m e s s a n o d i a I d e J u -
l h o . 

E a t e p r a s o e x t e n i l e r -
s e - á a t é S I d e J u i l i o p a -
r a OH a r a . a N H i g n a i i l o » 
d a E u r o p a . 

A. i m p o r t â n c i a d a s a s -
a l g n a t n r a a p o d e r á s e r -
n o * r e m o t t l d a p e l o c o r -
r e i o , e m c a r t a r e g i s -
t r a d a c o m v a l o r d e c l u -
r n i l o . 

E s t a r e s o l u ç ã o é i r r e -
v o g á v e l e e s p e r a m o s 
d a s p e s s o a s q u o n o s j u l -
g a r e m m e r e c e d o r e s d o 
s e u a p o i o f o r n e c e r e m -
n o s a s s i m o s m e i o s m a -
t e r i a e s d e m e l h o r a r m o s 
n n o s s a T o l h a , t o r n a n -
d o - a m a i s i n t e r e s s a n t e 
e m a i s v a r i a d a . 

8 . P a u l o , I . » d e j u n h o . 

A KHPBEZA. 

C a f é q u e i m a d o é f i s c a l 
d o l i x o 

Querem ver o quo o homem disse, 
domingo passado, à porta de uma ta-

* verna ? 
Leiam: 
Piscai.— Mande tirar este lixo. 
Vendciro.—Diga & Limpeza quo o 

tire I 
—Faça o que lho mando. 
—Nío qnero. 
—Vou alll o já volto. So o nao ti 

ver tirado, multo-o em 303000. 
—Fale comuiigo segunda feira e dei-

xo-me. 
—Nao tomos sogutida-feira, ó bojo 

mesmo. 
Depois de uma pausa, o vendeiro 

pergunta lbe. 
—Porque é quo a Camara n&o man-

da limpar aquello largo ? Para que 
servem as carroças do IU&O da Lim-
peza... do município? 

—Blla n&o tem obrigação do lira 
par es papeis que so varrem de manhft 
cédo das caias. E' preciso pedir, quan 
do passam as carroças, para quo os 
levom. Ella só tem abrlgaçSo do lim-
par o lixo qne so drposita na rua du 
ranto a noite. 

O veidoiro ficou sabendo qno a Lim-
peza n&o tem obrigação de fazor... 
limpeza. E' caso da Kmpreza gratificar 
este seu auxiliar e <ia Camara pre-
miai o com uma medalha... de sebo. O 
Commercio que diga o resto, porque é 
elle o unlco que vfl estas cousas. 

Quarenta contecos deitados lóra to-
dos os inezes, é o que isto pároco. 

Vaiha-riOH o honrado sr. Pedro Vi-
cente. a ver so pOl cflbro a estas ma 
roteiras. 

8. Panlo, 4 de junho de 1H94. 
üm popular. 

Martyrisada por doenças do esto 
mago e intestinos, sofTrondo periodi-
camente de enxaquecas, disilludlda de 
tantos remodlos e pílulas preconisadas 
para estes males, tomei aB pílulas au-
ti dyspeptlcas do dr. H •inzeiniann. 

Attesto com o maior prazer possível 
quo, com poucos vidros das pílulas 
anti-dyspepticas do dr. Helnzelmann, 
fiquei radioalmente curada 

Maria Luiza do Nascimonto, mora-
dora á rua Dr. Penna. -Bagé.—(Firma 
reconhecida). 

A' venda nu prlnclpaM pharmaclai e forra-
(0111. 

Dapotlto em 8. Paulo: 
IJKHUB, I anlt) a UlCLU). 

F u m o » V E 4 0 0 

José Francisco Corroía á C., únicos 
proprietários dos acreditados fumos em 
pa^otlnhos das diversas qualidades de 
marci «VEADO», devidamente regis-
trados para todo o Brasil, previnem 
[quo procederto com todo o rigor d t . 
HI cowru quem tentar Imitar ou fal- I 

p|tlç»r »M»* luufwts- l í - 8 . . , 1 

A * p r a ^ a 

P . do Miranda & C. oon 
te meto ás possoas que 

aeus credores a reunirem 
0 do oorrente, na rna da BOa-Vistn, 
n.*88 afim de tratarem de negoolo 
de sen Interesse. 

8. Panlo, 7 dejnnho de 1894. 
3—11 P . O I MIRAKDA à C. 

A t t e n ç A o 

Ba, abaixo aaaigaado, querondo re-
tirar mo por alguns dias de 8. Panlo 
• Indo fazer minha habitaç&o na clda-
do do Amparo, rogo a quom so Julgar 
men credor aprosentar-so no praso de 
10 dias, na rna José Monteiro, n. 17. 

8. Paulo. 8 de junho de 1894. 
3—3 ÀNTONIO FERREIRA TORRES. 

J a h i l 

MUITA ATTENçXo 
José Antonlo Barbosa o esposa D. 

Anna Garcia Barbosa, proprietários na 
cidado do Jahú, do Estado do 8. Panlo, 
da Republica do Brasil, e aetualuiente 
residentes na villa de Paredes de Cou-
ra, da província do Minho, do Reino do 
Portugal, ha mais de 8 inesos: 

Os abaixo ae*lgaados, José Antonlo 
Barbosa e esposa, vòm fazer scieute 
ao respeitável publico, da fôrma tu 
multuaria, escandalosa o iojuridica co-
mo so tem praticado no juizo do direito 
da dita comarca de Jahú do Estado 
de S. Paulo, e para que o tribunal da 
opinião publica fique com verdadeiro 
conhecimento das injustiças que aos 
abaixo assignados 3o tOm feito, passam 
a relatar alguns dos factos quo constam 
do processo. 

No juizo de direito do Jahú, pende 
um processo, no qual foi anetor o padre 
Antonio Bento Barbosa, o hoje s&o os 
herdoiroB do mesmo, Diodato o Annibai, 
ea m&o destes como herdeira usufru-
etoarla do terço da herança deixada 
pelo dito padre; para que estes últi-
mos auetores proseguissom com o fala-
do processo, foi outorgada uma pro-
cnraçfto pela m&e dos menores DiodBto 
o Annibai, D. Maria Thereza Felguei 
ras, por si e como administradora do 
seus filhos, a 8amuol Alves do Aze-
vedo, ha qnatro annos approximada-
mento. 

A causa ostevo parada o circumduta 
até ha pouco tempo, afim do o dito 
Samnol preparar as cousas a sen mo 
do e do fôrma quo todas as decisOes 
lhe fossem favoravels, o que tom oon 
seguido. 

0 abaixo as ignado, Jo?6 Antonio 
Barbosa, dovia ter sido citado peasoal-
mento para que o processo seguisse os 
seus tormos lega°B; nlo se procedeu 
assim ; tendo a certeza do que o abaixo 
assignado e esposa residem em Portugal, 
na villa do Paredes do Coura, e cons 
t-i dos autos respectivos, devendo por 
isso ser-lhe feita a primeira citaç&o 
por meio do rogatória. Seguiu tudo 
ultrapassando os limites legaes, atro-
pelando as leis em vigor, escandalosa-
mente. 

E' esta a fôrma quo tem seguido o 
será bAa a administração da justiça? 
Nio e n&o; 6 má e pebsima. 

Além do exposto, temos mais a pon-
derar e tornar publico quo a m&o dos 
menores, D. Maria Thereza Feiguolras, 
já retirou ao Samuel os poderes quo 
tinha dado e para isso foi intimado 
para ih'os cassar; também tentou no 
juizo de direito em Parcdos de Coura 
a acç&o ordinaria futidada em nulü 
dado do contracto, por esto ser de 
compra o venda o nau nm mandato 
como simnl&damente' te tez. O refo 
rido Samuel foi citado no dia 16 do 
mez de abril do curronte anno por 
rogatória expedida do Paredes do Coura. 

Todas estas clrcumstancias sao prova 
concludente do qne o referido proces 
so tentado no Jahú, sob a figurada 
firma do Barbosa & IrmRe, éipsojurc 
nullo para todos os effoitos. Os abai 
xo assignados vôm desde já reclamar 
e protestar, ante o respeitável tribu-
nal da opiqiao publica, para evitar 
qualquer contracto ou transacç&o que 
so pratique sobro os bens pertencentes 
aos abaixo assignados, o estes protes-
tam de om tompo opportuno annullar tu 
do que 60 praticar, pelo processo lo-
gal. 

Para que ninguém possa em tempo 
algum allegar ignorancia a tal respeito, 
para o quo se faz publico pelo pre-
sonto annnncio, e desde já se consi-
dera como feito ora processo por ter-
mo leiral 

Paredes de Coura, do Reino do Por-
tugal, 10 do maio de 1894. 

JOSÉ ANTONIO BARBOSA 

5 —3 ANNA GARCIA BARBOSA. 

4 I I O O r é i s o m e t r o 

de finíssimo percal francez, cOres Ar-
mes o lindos padrOes. Quem pretender 
dirija-se A u l l o i i i e v u r d d a 
r u a 1 8 d e N o v e m b r o , 0-B. 

10-2 . . . 

M o r p h é a 

O.sr. Manoel Qoraos Malada Silva 
escreve-nos, do Casa-Branca, quo sof-
frendo ha annos de morphéa, a ponto 
do ter-se retirado da sociedade pelo seu 
estado doloroso, acaba de obter me-
lhoras consideravois polo uso que tem 
feito do Klixir M Morato, propagado 
por D. Carlos, dizondo-nos ainda que 
está convicto do ficar «wnipletaiuonte 
ourado pelos effoitos que tom soutido 
o quo crO positivamente ser o iiriieo 
remedlo para a cura da morphéa, pois 
que tomou antes desto tudo o quo uf-
forecem para esse fim. o por ultimo 
tinha abandonado completamento a me-
dicina e as mésinhas. 

Salvou-se, portanto, o sr. Manoel 
Oomos Maia da Silva da enfermidado 
a morphéa, tomando o Elixir M Mo-
rato. Rogamos a quom precisar que o 
imite, tomando o mesmo medicamento, 
quo Be acha em 8. Panlo, casaPeixo 
to, Estolla & C.—rua do 8. Bento, 11) 

(qnart., soxt. e dom. 

4 o c o i i u n e r c i o 

John K. HJII, William I/. Hali.Car 
los J. William o Aurélio do Almeida 
Navarro communicam a esta pruça o 
ás do interior quo nesta data foi dis-
solvida du communi accOrdo e amiga-
velmente a sociedade quo nesta praça 
girava sob a razáo social de Hall 4 O., 
retiiaudo se da mesma, pagos e satis-
feitos o exonerados do sua responsa-
bilidade, os tres primeiros rocios, fi-
cando exclusivamente a cargo do sócio 
Aurélio do Almeida Navairo todo o 
uctivo o passivo da oxtineta flima. 

8. Paulo, 2.8 du maio do 1894. 
8 - 1 . . . 

• • a p e l s p i n t a d o s 

P A R A F O R R A R C A 8 A 8 

Qr nde sortlmento ; vendem-so mais 
barato 10 °/o do quo em qualquer outra 
casa. 

Rua Florencio d'Abreu. 00 
30-0. . . PINTO & CABRAL. 

J%o c o m m e r c i o 

O abaixo assignado romtuunica a 
esta praça e ás do Interior, que nesta 
data organisou uma nova firma sob a 
rsz&o de NAVARRO & 0., que, emsuc-
cess&o á de HALL & C , cuntinúa eom 
a mesma Industria de fabrico do bis 
coutos. 

Communlca egoalmente que den In-
teresso aua teus empregados e amigos 
Caetano Afra e Cailus Oold. 

S. Paulo, 28 du maio de 1801. 
AURÉLIO SE ALMEIDA NAVARRO 

H+-*... 

A I O M O O 
4 l i t J O O O 

A Í C M O O O 
4 9 0 1 0 0 0 0 

/V « S j O O O 
A : l«> J O O O 

4 a » A O O O 
C a p a i 

para o bello sexo de todas as edades: 
meninas, mocinhas, moças, senhoras e 
também para as rospeltaveis sogras 
que quiserem honrar nos com sna va 
llosa freguezia. Realmento, as nossas 
já assis conhecidas c a p a s o c a -
p i n h a s reúnem tudo o quo existe 
do chio. elegante, bom, barato, ntil o 
egradavol. Por isso n&o ha quem re-
sista á tontaç&o de comprar um objccto 
t&o ntll para o frio, por preço t&o dl 
mlnnto. 

Pelos preços acima annunclados só 
se enoontram no I l o u l e v a r d d » 
r u a 1 8 d e I V o v e m h r o , 6 B. 

10-2 . . . 

4 l , ) O U O 

Lindos vestidinhos de fustfto para 
ci lanças do todas as edados. 4 u 
I l o u l e v a r d , rua 13 de Novem-
bro, n. GB. 1 0- J . . . 

Aos moços do commepcio 
O c u r s o n o c t u r n o d o 

d r . C a p o l l a - p o r l u g u e z , 
f r a n c e z e l u g l e z — w c h n - s e 
a b e r t o d a s 7 A s O h o -
r a s d a n o i t e , n a r u a d u 
B s p e r a n ç a , n . S O . 10-2 

A o p u b l i c o 

Na cidade de Tietê, nma das famí-
lias mais numerosas, mais conhecidas 
e mais estimadas é a família Silveira; 
n&o havendo ontre OB tietonses disse 
minados por toda parte quem n&o co-
nheça o assignatario da carta infra. 
«Tietê, 27 de novembro de 1893. — 
ülm. sr. D. Carlos. — Tendo cabido 
doente, ha qnasi 4 annos, com um in-
commodo horrivel. qne nem snl expli-
car, de cama ha msüs de anno, com-
pletamente inntllisado om meus afazo 
res, retrahido em mon recanto, de 
meus parentes e amigos, porque oe 
médicos classificaram mon lneommodo 
do morphéa, hoje, graças a Deus e ao 
sou importantíssimo Klixir M. Morato, 
com 12 vidros qne tomoi, estou bom 
e completamente restabelecido. Hoje 
felizmente, estou tratando do meus 
afazeres e voltei ao sciu de mens pa-
rentes e amigos com satisfação, con-
Biderando-me SÃO. Isto é qne se pôde 
dlzor um acontecimento milagroso do 
seu Elixir M. Morato. Pódo fazer desta 
o uso que lho convier. Subscrevo-me 
com alta estima e consideração.—Do 
v. s. amigo 
JOAQUIM CORREIA DE MORAES SILVEIRA» 

Está reconhecida a flrma pelo actual 
2° tabelll&o do Ticté, Jo&o Baptista 
de Azevedo Marques. 

C h a l c s - i i i a l h a 

O Boulevard da rua 15 de Novembro, 
n: 0-B, está vendendo chalés de malha 
por preços incríveis. Qieirain fazer 
o obséquio de dar ura passeio até lá. 

1 0 - í . . . 

A o c o m m e r c i o 

O abaixo assignado. pura os fins 
convenientes, declara a esta praça e 
ás do interior do Estado que, desd11 o 
dia 14 de janeiro do corrente anno, 
deixou de fazer paito da firma Pucci-
nelli. Quidotti & C., conforme contracto 
particular dessa data. competentemen 
te registrado na Junta Commerclal 
sendo responsáveis por todo o activo 
e passivo daquella firma em liquida-
C&o os socios Alceste Guidotti e Puc. 
einelli Achille, tudo de accOrdo com o 
roforido contracto. 

8. Paulo, 0 do junho de 1894. 

3—3 PUCCINELU ACHILLE 

A o c o m m e r c i o 

Declaramos ter comprado ao sr. 
Pellicidri Antonlo o sen nigocio de 
séccoa o molhados, sito á rua de San-
ta Rosa, n. 48, livre o desembaraça-
do de qualquer ônus. Pedimos a to-
das as pessoas quo se julgarom cre-
doras do mencionado sr. apresentarem 
so, dentro do tres dias, n&o se atten-
dendo depois a m nbuma re. lamaç&o. 

S. Paulo, 7 de junho do 18U4. 

CÉSAR GIOBOETTI & C . 

Concordo—PELLICIDRI ANTONIO. 
3 - 3 

S i l v a F r e i t a s 

Dlmo. sr. D. Carlos. — E' com a 
maxima satisfação que lhe dirijo ss 
presentes linhas, atim do levar ao co-
nhocimento de v. 8. os resultados o os 
benefícios que obtive cora o seu pre 
parado denominado Klixir M. Morato, 
propagado por D. Carlos, de mim Já 
bem conhecido. Ha mais de um anno 
que soffria de umas ulcoras venenosas 
e também mais alguns pulmOes, tudo 
tocado a matéria syphilltica, e por 
muitas vezes senti pavor do men es-
tado. Dm dia veiu-me á idéa tomar 
um vidro do seu afamado preparado, 
do qual colhi t&o bom resultado, que 
me aebo boje bom e s&o para sempre, 
convindo notar que só gastei 2 vidros 
do preparado. Auctoi isando o a fazer 
desta o uso quo entender, só fico lou-
vando a grande descoborta do tão ef-
ücaz remédio. 

Subscrevo-me como um dos mais at-
tenciosos criados do v. 8. 

Mocóca, 22 de abril de 1894. 
JOSÉ QUINTINO DA 8ILVA FREITAS. 

(Botucatuano) 
Deposito era 8 Panlo : Polxoto, Es-

tolla & C., rna de S. Bento, 11. 
(quait., soxt. e dom.) 

A I O J O O O 

Cada peça du finíssimo morim muito 
largo, com 20 metros, só no I l o u -
l e v a r d , r u a l £ t d e N o -
v e m b r o , •>. <1-11. 10—a... 

U r e m i o d o C d i m n e r c l b 
d e M . l * u u l o 

AVISO 

Do ordem do sr. presidente, com-
munico a todos os BIS. sócios, o a quem 
mais pussa interessar, que em reuniáo 
da Directorlt», realisada a 4 do cor-
rente, foram tomadas, para vigorarem 
de 1-° de julho p. f . em dlanfo, as 
seguintes resoluções: 
1.° P.cam elevadas para 25(000 as en-

tradas de IIOVOB socios, sendo 20)000 
de joia e 51000 do diploma, ficando 
sem e fiei to o art. 6o, 8 Io , dos es-
tatutos. 

2.° Todo o soclo admittido do 1.» de 
julho em diante pagará, além da 
joia o diploma, mais seis mezos 
adiantados. 

3.» Para a remissão de socios, tanto 
fundadores como contribuintes, ser&o 
cobrados lOOiOiX), ficando revogado 
o art. 7o, § <1", dos cstátntos. 

4.» Consideram-se eliminados todos os 
socios em atraio por mais de 6 
mezes. 
A Directoria, tomando estas resolu-

ções, tó tem em vista equilibrar o es-
tado financeiro da sociedade, aetual* 
mente bastante onerado com tratamen-
to» e maia deepezas par* com ua nossos 
associados. , . „ 

Secretaria do Grêmio do Commrrcio 
de 8. Paulo, A de Junho do 18U4. 

O secretario, 
6 - 8 . . . F. BASTO». 

EDITAES 
C o i t v o : ' » ç i \ o d o s c r e d o 

r e s d e M a n t o s J u u l o r 
d t O . 

O dr Ju&o Thomaz do Mello Alves, 
juiz de direito da I* vara coumer-
eial do 8 Paulo. 

FAÇO saber aos quo o pro-ento edi-
tal viram que. n&o tendu comparecido 
sen&o um credor na reuni&o convo-
cada dos credores de Santos Júnior & 
C., para proo»der-so á vorltlcaç&o dos 
créditos destes, quo ora allegam esta-
rem quites com aqnoiles de quom eram 
devedores, pelo presento convoco a 
todos os credores civis e commoreiaes 
dos ditos Santos Júnior & C. para 
coiupaiocerom no dia 14 do corrente, 
ao meio-dia, no Fórum, rua do Trem, 
n. 19, aílm do deliberarem subre a 
mesma fallencla. S Paulo. (1 de junho 
de 18U4. Eu, Antonlo Ludgero do 
Sousa Castro, escrivão, escrevi. JOÃO 
TUOMAZ DE MELLO ALVES. 

7-11-18 

0 dr. Mlguol do Godoy Munira o Cos-
ta, juiz do direito da 2.» vara com-
merclal do S. Paulo. 
FAÇO saber aos qun o presento edi 

tal virem e o seu conhecimento ilies 
Interessar quo, na execução hyputhe-
caria qne JOBÓ Raposo 1'iinentcl movo 
á viuva n suceossores do PranciBco 
Antônio Moura, foi penliorado o ava-
liado o luimovel liypothecado, o qual, 
sondo ava iado por qnatro contos de 
réis (I:0fl0tl, Eoià levado á praça no 
dia 19 d" junho entrande, ao meio-dia. 
na poita do Fórum, rna do Trorn, >9, 
o será ven lido a quem mais dér o ma-
ior lanço ofTerocor, e o qual ó assim 
doscripto : um terreno situado na Con 
solaçüo, rua Conselheiro Ramalho, 2, 
com frente para esta ma n entrada 
por um portão, tendo em dita rua treze 
motros o trinta centímetros com o fun-
du de olncoenta o cinco metros, arbo-
rlsado com jsboticabeiras, am"ixoiras, 
liiroolros o iarangeiras. e caplnzal. Nos 
fundes tom uma casa de tijolos, sem 
barrear, com coberta de telhas, tres 
commodos. sondo ura forrado o assou 
lhado; o como dependencla uma cosl-
nha do madeira foriada a zinco. Sao 
confiontautes do, imraovel José • acta-
no de uni lado, (le outro José Francls-
e o G n m e pe'OS fund ii José Gabriel 
Borges.E o porteiro dos andltorlos ven 
dcá aquém maior lanço offcreccr sobre 
quatro contos do réis em itito dia, logar 
o hora. S. Paulo, 2!) de maio do I8»4 
Eu, Antonio Ludgero de Sousa Castro, 
escrivBo, escrevi.—MIGUEL DE GODOY 

MOREIRA E COSTA. 31—10—19 

A N N U N t i l O S 
A LÜGAM SE quartos moblliados, ou 
" sem mobília, com pem&o, queren-
do, na rua do Commercio, u. '27, so-
brado. 3-1 

<1 MODA ILLUSTUAUA.-U rue-
^ lhor jornal do modjs quo so pu-
blica om purtuguez Publicaç&o quin 
zeual. Frcço du aiuignatura: 1» edição 
(cora figurino colorido), anno, 284000 ; 
semestre. I R$000.—2.» ediç&o (som co-
lorido), anno, iõíuOO; semestre, 131000. 
Remessa dirocta de Lb-bOa. Remette-
se um numero por amostra a quem 
enviar 18000. 

Único agtnte no Estado de S Paulo : 
BICARDO 1'IIÍUF.IUKDÜ, ], arar ia Escolui. 
ltua Jon( Bonifácio, 3.1. 

A assignalura começa era qualquer 
mez. (5" e dom.) 8—0 

piOSÍNHBIRA portugueza - Precisase 
uma que Baiba cosinhar beiu e 

durma era casa. Largo Municipal, 27, 
sobrado. PlttíliSA-yE de um en pregado con. 

alguma pratica de co:iuba. Una da 
Caixa d'Agua, 4 A. _ 3 - 1 

PRECISA-SE de um trabalhador de 
maseoira para o interior. Prefo 

ro-so du nacionalidade portugueza. 
Para tratar com José Fernandes, 

rua José Bonifácio, 28. 3 - 3 

CARVALHO & CARVALHO 
Rua Barão dt llapetininga n. 41 

(Pepto do Viaducto) 
VENDEM 

Assucar redondo 
Uloo om quartola 
Arroz do Japão 
Arroz Carolina 
ABsucar mascavo 
Vir'10 italiano, quartola 
Ditos portuguezes em quintos 
» » » décimos 

Dito D. Luiz—Andressen 
» Reserva—Rocha Leão 
> Nova Cintra 

Cognac J. Robln 
> Blscnlt. 

Aguardente om quintos 
Bacalhau em caixa 
Bnnha P. T üeorgo, om burla 
SabAo Divina 
Khusphoros Jonkopings 
Farinha do mandioca 
Toucinho om barril 
Vinho do Porto era décimos 
Banha Alves em latas 
Cognao Vieux Chéne 
Velas de sebo 
Barricas de graxa em bexigas. 

1 ' r e i - o s L i a r a t o s 

(Até 30 j uu ) 

S A B A O " R Ü S S O 
M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 

PREPARADA 1' K 

JAIME PÂRÂDEDA 
APPUOVADA FBLA BXMA. JDNTA I)K 

HY01BNB PUBLICA DA CAPITAL 

InnumeroH cortitleadosae medico» «IIB 
tinetos o de pessoa» de todo o critorlo 
attiaram o preconisaiu o U M I M S O 
H » « w o pura ourar 

Espinhas 
ttoros rnenruane» 
liores de e»be;a 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

Queimaduras 
Nevralglas 
ContusOes 
Darthros 
Empingens 
Pannos 
Caspas 

ErupçOos cntaiioas e mordeduru» de 
Insectos venenosos, etc. 

A única e a melhor AGUA DB 101-
LETTE, reunindo em si todas ou pr. -
pi iodados das mais afamadas. 

Veude-ae na Companhia Paulista 
Importadora de Drogas e om todas as 
outras drogarias, pnarmauiaa >• OIJ»» 
de perfnmarlas. 

L U I Z P I A T T í 
( c o u p e u r « l o v i u ) 

Eacarrega so do converter ao sen 
primitivo estado qualquer qualidade 
de vinho genuíno, que o, transporte 
as avarias o eutros casos oventunes 
bouvossem alterado. 

Prepara também extractos de lico-
res extrangelros de qualquer typo. 

Rua Buojamin Constant, n. I I , e 
caixa do correio 311. 16—8 

tMIGA "VE4D0,, 
Firmo l . u l w c k (turco), em paço 

tinhos e ejtlxas. 2f> - M 

MIMOSO 

LE ILÃO 
U m a b e m m o n t a d a roa idenc ia , 

RUarnecida de elegantes o 

Unos move is , s u m p t u o s a o r -

namen t a ç ão , ricas porcel la-

nas d e baccarat e Scvres, 

finos cryslaes, cr i i to l les , al-

fenides, Ikmlanger , l i ndos 

enfoi les, cornucopias d e por-

col lana e estatuetas d e bis-

cu i t , pares de jarrões japo-

nezes, ricas j a r d i ue i r a s de 

Boult ter com vasos e flôres, 

l indos espelhos de crystal 

b i s ou t adosá phan t as i a , ma-

Knilicos tapetes para sa lão , 

corredor e quar tos , jogos de 

r icas cort inas de seda chi-

nesa, bordadas a o u r o , es-

colh idos quad ros com l i ndas 

gravuras , etagéres, canto-

ne i ras , etc. 

J. A. L E A L 
Devidamente auetorisado por mine. 

H O H U Í I I ' ' l u | i | > a n n , que por 

mudança discói do sna bom montada 
reeidencia, vendorà em leilão 

Terça-feira, 12 do corrente 
A'e 111/2 horas em ponto 

8, RUA FORMOSA, 8 
O 8EGDINTE: 

Elegante o mimosa mobília & phan-
tasia. com canapé e poltronas estofadas, 
lindas cadeiras douradas e jogo de 
rtlnfounira, Ae vieux-chêne neir, 
rica o bem ecabídH mesa do contro 
com obra de talha o coberta de soda 
bordada, lindas mesinbas de intervallo, 
gusrnccidas de mármore fosco de 
O u r r a r u , elegante porta bibelots 
do l > o l a - n o l r e i , porta-albnns, eta-
géres e cantoneiras, do vieux-chéno, 
com lindas estatuetas o quantidade de 
ricos enfeites du porcellaua, bronzes, 
biecuit e alabaslro. 

• * n r t > d o r m i t o r i o 
Magnífico leito A Rlstori com enxer-

gao Inglez, de molas e bancos de luz 
guarnetidos de mármore, linda tollette 
do armário com marmoro duplo o es-
pelho do crystal, rico guarda casacas 
com porta do espelho e ll-jrfto, supe-
riores guarda-vestidos de desaáuar, 
tndo do raiz de vlnhatico, serviços 
para toilettos, bidets, cibides, etc. 

P a r a r e f e l t o r i o 
Guarbiçao completa com mosa elas-

tica, superior guarda-pratas envidra-
çado, etagère francez de armário com 
niannore, guarJa-comldas com tela, 
regulador de parede, serviços de tina 
porceilana para mesa, quantidade de 
eiystaea, crtstofl-M alfenidoi o outros 
metacs finos, trinchantes, talheres, 
poças avulsas para mĉ a, muitos ar-
tigos de ntilidade o para serviço do 
copa e cosinba. 

V I M K I I I e í n - c t u i u l H n o 

i m i i o r lu i i^'0 o b t i d o , s e m 
r e s e r v u s . 

Terça-feira, 12 do corrente 
A's 11 1;2 horas 

3, RUA FORMOSA, 8 
PELO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 
Fomos marca«VEADO i 
Especialidade em fumos virgens (cor 

tadus). 26—15 

S u p e r i o r 

LEILÃO 
D E 

Uma mob í l i a de v i m e pa ra 

sala de visi las, o grande 

s i r t i m e n t o de move i s para 

sala de j a n t a r , q u a r t o , lou-

ças, ele. 

0 LEILOEIRO 

H0RE1RA CAMPOS 
ESCniPTOBIO . 

Rua Marechal Deodoro. n 8 A 

Auetorisado por um sou amigo, que 
oom sua familia se retira para o in-
terior, q u e i m a r á , a o c o r r c r 
d o , m a r t e l l o entiegando a quem 
maiur lanço offerccer, 

Quarta-feira, 43 do oorrente 
AO HEIO-DIA 

R u a A m é l i a 
n . 7 

(Travessa da rnu S. Caetano) 
A SABER: 

Uma magniflea mobilia de vimo (pa 
ra sala de visitas), uma bOa s e c r e 

t n i - i u com gavetas, 1 rico reloglo 
(pêndula inijleza), finos quadros, b o m 
O M p e l l i O ) camas francezas para 
casados o solteiros, oolcliOos e e n -
x e r g n o d o m o i n a , criados-
mudos & L u U X . V , uma r i c a 
t o i l o t t e , com pedra marmoro e 
espelho, nma soli Ia m e s a e l a n -
t i e t i , um bom g n a r d a - l o n ç n 
euvidraçado, a o p b ú o c n d e l r u a 
a u « t r l a c n a , tapetes,' jarras, es-
carradelras, cabidos, serviços para la-
vatorio, qnantidado de enfeites do bis-
cuit, louças para almoço o jantar, ta-
lheres, mesas diversas o uma I n f i -
n i d a d e d e o b j o c t o s 
• s e m p r e u t e U e m u m a 
c a a n d e f a m í l i a que estarto 
tentes no l e i l ã o e que ser&o ontre-
pagues a quem mais ofTvrecer, 
H e m r e s e r v a d e p r e ç o s . 

Magn i f i c o 

LEILÃO 
D B 

S u p e r i o r . m o b l l l n , d i v e r -
s i d a d e d e m o v e i s , u m 
b o m « a v a l i o , u m a p o -
t r n n c a , c a r r o p a r a p a s -
s e i o , c o m 9 l o g u r e s , 
e t c . , e t c . 

O LEILOEIRO 

mmw c i m 
ESCRIPTOKIO 

8 A — Rua Marechal Deodoro — 8-A 

Devidamente auetorisado, o pela ro-
tirada de lima oxma. fainilla, para a 
capital federal venderá om franco lei-
lão, a quem miis offericer, 

Terça-feira, 12 do corrente 
A's 11 1/2 horas 

E u a d o s B a n d e i r a n t e s , 6 

(Perto do Convento da Luz) 
Dma rica mobília ostofada (para sa-

la de visitas), mesa para centro, qua-
dros, cabidos, tapeto grande, figuras 
do blscuit, jarras para flfires, espelho, 
camas para casados o solteiros, col-
chíios e cobertores. 

iiôa o solida mesa para jantar, guar-
da louça, nma excellonte tnachlna do 
costura, cadeiras avulsas, ditas do ba-
lanço e espreguiçadeira, quantidade de 
louças o trom dojcoslnha. 

Uma béa toiletto com pedra mar-
moro e espelho, magniflea commoda, 
criados-mudos, lavatorios, estante, II-
coreiro, diversas mesas e muitos mais 
utensílios qno estarão patontos no lei-
lão. 

A t l e n ç ã o i 

Tamhem será torrado um liom ca 
vallo, um carrinho para passeio (d lo-

gares) e uma potranca mansa, própria 
para criança. 

' 1 ' u d o a o c o r r e r d o m a r -
t e l l o , a q u e m m a l t t d é r . 

Terça-feira, 12 do corrente 
ás 11 1}2 horas 

S u a d o s B a n d e i r a n t t s , 6 

(Proximo ao Convento da Luz) 

PELO LEILOEIRO 

M. Campos 

LEILÃO 
Judicial 

- DE -

Fazendas e Armarinho 
i \ i i c t o r i * n r l o p o r n l -

v n r ú d o mo i- i t ÍH<4Ín io 
j u l / < lo c o m m e r c i o d a 
p r i m e i r a v a r u , o e x n i . 
• i*. « I r . J o ã o U i o m u z 
«Io M<> l l o . A l v e s , 

(íliiiiSrilEIlllilLII 
fará LEILÃO brevemente, era lotes 
resumidos, ao alcance do qualquer ci 
dadao, do todos os artigos existentes 
no estabelecimento deno ninado : 

A Gentil Paulista 
\ a t r a v e s s a d o D r a z , 

N . 5 
Sendo minuciosamente doscripto em 

proxiiLo annuncio e tudo vendido sem 
a monor rosei va de preço, 

Tara final liquidação 

A O MEIO-DIA 

Rua Amélia, 
n. 7 

(Travessa da rua 8. Cactino) 

PILO LEILOUIBO 

M. CAMPOS 
URG I «TEADO» 

Pu mo H l o n d , em 

LEILÃO 
J u d i c i a l 

Í»ÉC 

U m b o t e i | u l m , c o m t o -
d o s o s s e u s p e r t e n c e s 

0 LEILOEIRO 

M. CAMPOS 
E s c r l p t o r l o t 

K u a M a r e c h a l Deodoro , B-\ 

Devidamente auctoilsado por alvará 
do meritlseimo juiz do direito da pri 
meira vara de orphams e ausente», 
fará venda, em lellfto, do existente 
no C a f ú t * n u l l « t n . 

R u a B ô a - V i s t a 

m . ( i n 

Segunda-feira,11 do corr. 
A's 11 1}2 horas da manhã 

C o n s t a n d o d o s e g u i n t e s 
Quantidade do meuas com pis tor 

neados e envernisadas, ditas com ga-
veta, ditas redondas com pedra már-
more. 

Quantidade de cadeiras austríacas 
e bancos com assento de palhinha e 
pés torneados, grandes espelhos, ar 
mario o guarda-louça euvidraçado. um 
bom lologlu do parode, encanamentos 
e arandelas para gaz nm fogão dn fer-
ro americano, um bom cofre de ferro 
(prova de fogo), escrivaninha, banco o 
prensa para copiar, banca, um grande 
balcão com pedra-marmore, trom do 
coslnha, chicaras, pires o copos, bom-
ba para chops e um completo sorti-
mento de bebidas finas, e 

F i n a l m e n t e t 

todo existente estará franco no leilão. 

S e g u n d a - f e i r a , 11 d o c o r r . 

A's 11 1/2 horas 

66, Rna Bôa-Vista, 66 
( C a f é P a u l i s t a ) 

PELO LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 

Maroa "Veado,, 
Forno caporal M l n ò í f t i : 

VEADO 
em pacotinhos, procurado em todo u 
Brasil. 2 ,0-1.1 

ao-1'i 

L E I L Ã O 
D E 

M o v e i s d e r u a a d e p e n -
s A o , m o b i l i s t a u s t r í a c a , 
c n m n s m o d e r n a s p a r a 
c a s a d o , e r l a d o a m u d o s 
c o m p o d r a m á r m o r e , 
t o i l e l t e c o m p e d r a m á r -
m o r e , s e r v i ç o s p a r a o s 
m e s m o s , i i i e m s d e d i -
v e r s o s t a m a n h o s , 

i l o l n g l o a m e r i c a n o d o 
p a r e d e , g r a a i l e t a c h o d o 
c o b r e p a r a r e f i n a ç ã o , 
p e s a n d o S O I t l l o s , b a -
t e r i a d e c o s i i i h a , a r -
n i a i - l o p a r a a m e s i u n . 

Traspassc tia casa e bcmfci-
torias, com auetorisação (lo 
proprietário, 

GUILHERME CIURLO 
Auetorisado pelo diutineto ciladao.dono 

da casa, quo se retira com sua fa-
mília para a capital foderal, 

V E N D E R A ' 

T » r ç a - f e i r a , 1 2 d o c o r r e n t e 

A' RUA 00 GAZDMR0, N. 89 
— A's 11 horas du manhi — 

Todos os moveis que guarnecciu a 
tua casa do pensão, a*tdtn como ca-
mas, diversa* contraídas, guarda ves-
tido, toilettes diversas com pedra már-
more, crladoi mudo-; com pedra, qua-
dros. relógio de parede, nppnreibi de 
granito para jiritar, louças divi rsa', 
ctbides, mobdin austríaca, grande ta-
cho do cobre, penando 2'l kllos, bato 
ria do cosinh i « m»is miudeza.: que es 
tarao era leliao. 

V e m i e r s e á n a m e a m a 
u n c K n l ã o u m l i a , I o c ã o 
p e r d l K b e l r o . T r a « | i a i * -
s a i u - s e I H b e a i i f o l t o r i u M 
d a c a s a , t e n d o n i n a l i a d a 
h o r t a , K a l l i n h o i r o , » t c . , 
e t c . 

Com auetorisação do proprietário, 
tudo será vendido para liquidação de 
Unltiva do mesmo negocio, 

TERÇrEEIIIA, 12 
Â ' m a d o O a x o m e t r o 

N . 8 9 

Em frenti á travess i do Braz 
A'8 11 e t ) 2 H O i U S 

PBLO LBILOISIKO 

filllLHERME C liRLO 
H S C l l I P T O l t l O : 

R H » i o a é B o n i f á c i o , I I « , 

Fumo G o y a n o , em pauotinhos 
25-1U 

Alta novidade! 
Cadeiras para viagem, commodas, 

elegantes, chegaram A rua Florencio 
d'Abreu. n. 50, casa de vidros e pa-
peis pintados, Pinto & Cabral. Preços 
baratiísimoB. 10—.'I 

A C H A S T Í G M N T A N 
A melhor madeira para cíirca, pois 

dura dezenas do annos enterrada no 
sólo. Vende so a dúzia a 4I5(W. posta 
na estação do Pary. Uma dúzia fecha 
2 metros de terreno. O comprimento 
é de 2 metros e 1U centímetros. Pa-
gando mais, pódc-se tirar do maior 
comprimento. NSo so recebera oncom-
mendasdcmenos do 101)dúzias. Pedi-
dos a Antonio Felix da 8i!va, na Chave 
Almeida Tdles, linha Ytuana-Ramal. 

8—3 (5" e dom.) 

FREDERICO SGHNAPP ô G. 
I i e c o m m e m l a m 

Escolhido sortimonto do forragens 
de uso doméstico, principalmente trens 
do cosinha. 

Caprichara om tor sempre do me-
lhor o do mais moderno. Importação 
directa dau primeiras fabricas dos Ks-
tadoa Unidos o da Europa. 

8 - LARGO DE S. BENTO — 8 

Vendas por atacado o a varejo. 
Preços lixos, mas razoaveis. 

f.0—2... 

Marca "Veado,, 
Tabacco H e m i l l a havana, em pa-

cotinhos. 25—16 

Armazém 
Aluga so, no melhor ponto da rua 

25 do Março, proximo ao Mercado, um 
armazém proprio para atacado. Tra-
ta so na rua doTIiesouro, n. 7. 3—3 

ELIXIR M. MORATO 
Certifico om fé do mou gráu que 

tenho applicado em moléstias syphili-
ticas chronicas o novo preparado Elixir 
M- Morato, propagado por D. Carlos, 
ootendo sempro os melhores e mais 
satisfaetorios resultados.—Dr. Alfredo 
Alémde Sá Mendes, fVassouras). 

Agentes em B. Paulo: 
P e i x o t o E s t o l l a & C . 

1 1 — R u a de S. Bento—11 

(4", 6".e dom) 

M a r c a " V e a d o " 
Papel L>aurlta 

Espeolalmente fabricado e adequado 
ao paladar dos fnmos Veado. Em cai-
xas do 00 livrinhos. 

Nas charntarias 

TYPOGRAPHIA 
Vendo-se uma typograpbia bem mon 

tada, contendo uma machiua Cottrell 
nova. um prélo manual, grande, uiu 
prólo Imperial, pequeno, para obrai-
finas, machinas do cortar papel e car 
tfies, brochador, grande quantidado de 
typos Bortidos, diversos acccm-orlos. 
etc. O pri'i;o 6 uma verdadeira pe-
chincha. Para tratar com Jcaquiin Lnlt 
em M l r i i f l l c u h n . 20 — 18 

Elixir 1. Morato 
. . . . Depois de muitas experiências 

e acurado estudo sobre o seu grande 
romedio Elixir M. Morato, o qual tonho 
ministrado nos hospitaee e em minha 
clinioa particular, resolvi, de acoordo 
com o mous illustres coliegas, o dr. 
Medeiros, dr. Lefèvre e dr. BA Men-
des, applieal-o pela seguinte fôrma, 
sendo casos de syphllis inveteradas 
rheumatlsmo chronioo e bnubas.... 

Tenho tido o melhor successo eom 
o Elixir M. Morato, e alguns dos meut 
collegas chamam-lhe com razBo de 
salva-vidas. O MO romedio-6 nm pro-
dígio e unlco como antl-ayphilltloo « 
inti-rheamatlco. 

Dr. J . Pitta Bezerra dt Burnau. 
(Rio Janeiro). 

Agente» em 8. Pátrio: 
• ' e i x o t o B a h s l l a A G . 

11—Ata ds 8. Bento—U 
(4-, fl- • dom) 

Elixir M. Morato 
, . . tenho applicado dfti minha clinica 

o Elixir M. Morato, propagado pot D. 
Carlos, com grando proveito nos casos 
de syphllis - terclarla, especialmente 
quando chronlca. 

Dr. Antonio Severo Wcnccsláu. (Klo 

de Janeiro). 

Agentes em B. Paulo: 

P e i x o t o E s t c l l a éte C . 

11—Rua de 8. Bento—11 

(4". fl» e dom.) 

Vendem-se 
Doas bòas casas unidas, na rua dos 

OusmOes, próprias para família. Tra-
ta-se t ladeira da Consolação, n. 47. 

fl-4 

MOBÍLIA 
Aluga-se uma, & phantasia, própria 

para theatro ou photographia. Ver e 
tratar na rua do Carmo, n . 17-A. 

30—24 

MARCA «VEADO» 
Fumo R i o N o v o , em pacoti-

nhos. 25—15 

MODISTA 
c o m p r a t i c a d o 1 8 a n n o s 

109, Rua dos Guayanazes, 109 

Theodora H. Silveira, competente-
mente habilitada, ensina a cortar ves-
tidos sob medida, por módica remune-
raçio. 

Também faz vestidos aos preços 
seguintes: 

Vestidos ds chita e setinetft 12$ a ISCnno 
» » 1» ISS a 2USMKI 
» » «ida 20$ a 2.>$í»j0 

Exclusive preparos e onfeitos. 
Apromptam so vestidos em 24 horas. 
Capas, paletots do agasalho, etc., etc. 

a preços convoncionaes. 
Córta o acerta vestidos ás senhoras 

que os qnizerem fazer, a 4S e 6SOOO. 
Acceita oncommendas do interior do 

Estado em consequencia do seu me-
thodo de trabalho proscindir do prova. 

Garantem-se asseio o promptidâo. 

RUA D O S GUAYANAZES , I O » 

20 -13 

ADVOGADO 
DE. PEDBO FEBNANDO PAES DE BARRO 

Encarrega-so do todos os serviços 
de sua profissão em qualquer juizo 
ou Instância. 

E8criptorio e resídencla 
Rua Jos'e Bonifácio, 12 

60-41 

D r . T H O U À Z D S A Q U I N Q 

M e d i c o - p a r t e l r o 
Tom sua residoncla na rua do Tho-

sonro, 13, sobrado. 
Dà consultas na rna da Victorla, 156, 

das 8 às 10 horas da manhft, e em 
sna resídencla, da nma As 3 da tardo. 

Chamados a qualquer hora. 30—18 

Frederico Schnapp & C, 
BBCEBERAM 

Do Rio-Graude do Sul, da afamada 
fazenda Abellina, a mais rica do todas 
neste ramo, uma regnlar partida do 
mel de abelhas, limpo e puro, garan-
tido. Latas de 2 e de 5 kilos, peso 
'•xacto. Vendas eómente a vaiejo por 
emqnanto. 
8 - ' ' " " K O d e S . B e n t o — N 

CHA' DE MORUMBY 
V i n h o 

V i n a g r e 
Aguardente 

da mesma fazenda. 
Deposito permanente na 

Casa Pimenta 
— R n a I k i r e l t a — K T 

(Junto íl egreja de Santo Antonio) 

Telephone 632 26-SI 

3 2 M A 3 I P J M Í E í í i r A 

T H E A T R O P O L V T H E A M A 

GaANDE 

iei taliaoa da 

G . M O U G 1 V A 

da qnal faz parte a eminen o actriz 

T h i o s o 
KSTKÉA 

n a próxima semana 

Desta esplendida companhia, com uma 

daa melhores peças do seu vasto re-

pertório. 

P r e ç o s t 
Camarotes, üOt—Cadeira» de 1» clas-

se, 41—Cadeiras do V» classe, 21-
Bntrada geral, l t . 

Aa onoommondas podem ser desde 
jà feita* para as primeiras récitas na 
oharntarla do Maoedo, largo do Ro-
sário. 

A v i s o » Bata companhia acaba 
> obter o maior sucoewo nas repu-

biieaa do Prata, oade toda a imprensa 
foi unanima em taoer-lhe grandes elo-
(toa. 



Ô C O M M E f t C Í Ô D E 8 . P A U L O 3 

CAPAS DE 
Forradas de seda 

ULTIMA M<OTIJE>&ÍD)ffi PARISIEUSB 
et SOSOOO 

V a l o m 1 S O J O O Ô V a l e m I S O . S O O O 

SO' 

na L E X P O S I T I O N 
14 — RUA DO ROSÁRIO — 14 

3 - 1 . . . 

HIPP0DR0M0 SANTISTA 
(REABERTURA) 

Primeira corrida, a raalisar-se em 17 do corre&ti 

1." pnren-CONSOLAÇÃO—Animaoa pelludos.—Promlos: 1001 ao 1." o 
20$ ao 2.°—Distancia: 800 metros, 

parco—VBL0C1DADE—Animaes do qualquor paiz—Promios: 400| 
ao 1.® e 80S ao 2."—Distancia : 1.200 metros. 

3 . o p a r e ô — 1 0 DE OÜTÜBRO— Animaes do meio Banguo.— Prêmios: 
3003 ao 1.» o 60Í ao 2.»—Distancia: 1.450 metros. 

4 . » pareô—HIPPODROMO SANTISTA—Animaos do qualquor pniz-
Proralos : r>nOÍ ao 1.» o 100$ ao 2.» Distancia: 1.450 motros. 

Si.» parco—IMPRENSA—Animaes extrangelros do 2 annos o animaes 
nacionaos.—Prêmios: 300$ ao 1.» o C0$ ao 2.°—Distancia: 1.200 
metros. 

InscripfSo 5 »/• e p b r 0 0 v 3 , o r do prêmio. 
As propostas serão aboitas na terça-feira, 12 do corrente, ao meio-dia, 

no escrlptorio da emproza, à rua General Gamara, n. 08, 1° andar. 
3-2 . . . a i o r l n l i o a l e H o n a n , gerento. 

"SEM ENTES NOVAS 
LOJA FLOR 

59—RUA DE S. BENTO--59 
Communica aos seus eslimaveis freguezes, e ao publico 

des'a capital, que recebeu u m importante sortimento de to-

das as qualidades de SEMENTES novas da Alleinanlia, tanto 

de HORTALIÇAS como de FLORES e ARRUSTOS. 

Todas as SEMENTES são de primeiraqualidade, e garaa 

te-se a sua germinação. 

Dão-se c a f a l o g o s g r á t i s 

PREPARA J A R D I N S E ORNAMENTAÇÕES DE SALAS 
(ató 18 junho) _ 

ia 

81.956 
50:000$ 

Integraes In tegraes 
Vendido na antiga Agencia de Loterias de 

Júlio Antunes de Abreu 
20 — R U A D I R E I T A — 20 

S. PAULO 

Fumos 

Especialidade um caixiniias do 250 
grammBS o 500 grammas, do todas as 
qualidades. 2ft—14 

M MARCA VEADO 
Papel para fabrico do cigarros. 

L a u r l t a e C o n d o r 

em pacotes de mil folhas. 
Os melhores e mais baratos ató bo-

jo conhecidos. 26—10 

Marca "Veado„ 
Papel C o n d o r 

Rucommenda-so por sua excellente 
qualidade e modioldado de preço. 

N<u charutarias 25-10 

Elíz ir M. ttorãtój, 
Sr.D.Carlos.—Constando-rao batam 

po, que varias pessoas desta cidade e 
seus arredores têm feito uso, com moita 
vantagem, de soa preparação Bllxir 
11. Herato, fnl ultimamente obrigado 
a lançar mSo delia em minha ollnloa, 
e Julgo-me boje habilitado para afir-
mar, a bem da humanidade, que é om 
dos melhores remédios que tenho eo-
nheoldo para onformidades de syphllis. 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio do Ja-
neiro). 

Agentes em S. Panlo: 
P e i x o t o U í s t e l l a & C . 

11—Rua de S. Bento—11 
(4**, 6 " e dom.) 

Marca «Veado» 
Fnmo A y m o r ó , om pacotlnhos. 

2 6 - l f l 

E L I X I R M . M O R A T O 
E' o soberano dopnrativo que veln 

salvar a humanidade. Cura todos os hu-
moroe syphiliticos, cura o rheumatis-
mo o cura a morphéa. Foi dos indí-
genas que voíu o eegredo da oura da 
morphéa pelo Elixir M. Morato. 

Agentes em B. Panlo: 
P e i x o t o E a t e l l a «Jfc C . 

Rua de 8. Bento, 11 
(4~, 6 " e dom.) 

Marca "Veado n 
Fumo H i g i ê n i c o , em pacotl-

nhos. 25—15 

N â Z â R E T H , V e L A S C O & C. 
Rua de S. Bento, 33-B 

B o d o s n o m i n a n d l l a r l o R .-—Alexandre Biciiiano o Francisco An 
tonio Siciliano. 

S o c l o s so l l t l n i- loHHenr iq- . i o Nassareth e Mario Veiasco. 

Incumbo-se do remettnr qualquer quantia para todas as cidades e villa* 
de I t n l i a , l l e s p i u i b » , C o i t u ^ a l o A u n t r l a , ondo haja 
agencia do correio, garantindo o ruoibo do volta no tempo estiirtainente ne 
cessario. 

VALES T E L E G R A M I I C O S 

Sacam do tros a nnvonta dias de vista, sobro todas as praças da Áus-
tria, Bolgiea, Bulgaria, Dinamarca, França, Allemanha, Qrecia. Inglatoira. 
ltaiia, Noruoca, Irlanda, Portugal, Rumauia, Ruscia, Servia, Hespanha, Sué-
cia, Suissa, Turquia, Egyptri, Syrin o Tunis. 

Os nossos saqnos 3ob:o ltaiia sSo pagos em todas os sédes 
succnitaes o agoncias do 

I t a n c o d a I t a H i i { A n t i g a D u o c a I V a z i o m i l e ) 

CO.MPHAM-SE E VENDEM-813 

Moedas do ouro o do prata o p&pol moeda do todos os paizos. 

Endereço telegraphieo: — V E L A S C O — S . P A U L O 

Cai.ra do Currcio N. ISO (ató 2) 

v m »\ rr\ 

ENE G G U E R Y 
P R O P R I É T A J R E 

Ú n i c o s I m i K t r t n d o r e i : 

G E R A L D O L E I T E & C. 
SANTOS E S. PAULO 

HíOLESTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . N e v e s d a F l o c h . a 
OculiBta doB hospitaes da Santa Casa de Misericórdia do Rio do Janoiro e 

da Sociedade Portugueza do Boneflceuoia, Venoravel Terceira do Carmo, 
Caixa do Soccorros D. Pedro V, membro da Sociedade de medicina e Cirur-
gia do Rio do Janoiro e da Sociodade Franceza do Ophtalmologla de Paris, 
com longa pratica de sua ospeoialldade. 

C O M 

Brands fundição e vastas officinas para construeção do machinas 9 concertos om 

- T 

Casa filial, armazém e exposição de machinas em Sao Paulo, á 

2 1 — R U A FL,<> REINICIO D E A B R E U — 2 1 

S U C C E 8 S . K A 

ARENS IRMÃOS 
S. P a u l o 

PRATICA 
D E 

20 annos 
no B ra s i l 

Acceila quaesquer encomniemias de machinas, lanto em Juniiialiy como em S. Paulo 

Únicos agentes para o Brasil dos afamados vapores de 

MARSHALL SONS & COMP. 
I N G L A T E R R A 

Vapores de í alè 25 cavallos, sempre cm deposito.—Garantimos a superioridade dos vapores de Marshall, eonside-

rando-se a grande solidez, construceão pratica, singela e elegante.—Trabalho excellente. 

M A C H I N I S M 0 S D E C A F É C O M P L E T O S 
o DESiIASCAUOR COX1CO está francamente substituindo outros dcscascadores; gradua-se por fíu-a, descasca com 

facilidade toda a qualidade de café. 

VENTILADORES, CATADORES, SEPAR\DORES, approvados por longa pratica. 

SERRAS de diversas qualidades, adaptadas ás necessidades do paiz. 

Moendas de eanm, alambiques, moinhos de fubá, eto., rodis d' tg i t u r -
binas, bombas a quaesquer acoessorios 

Chaina a atlenção dos srs. engenheiros e construclores para sua vasta fundição cm Jundiahy, que pôde ser con-

siderada a mais hem cons!rui<!a no Brasil, com pessoal habilitadíssimo, podendo execular quaesquer cm >mmendas coin 

perfeição, a preços niodicos. 

O 'ande turma de niacliinistas habilissimos, que assentam machinas em qualquer parle dt;s»e Esta h c vi?.!nbos. 

R o g a m o s a todos os interessados virem examinar as MACUIH IAS íXPjSTAS na 
2 1 , E e c F l o r e n c l o ú ^ A b r e u , 2 1 

De regresso do sua viagem, acha-se de novo á disposição dos Bens cliontot-
e amigos em son consultorio & ron d e B e n t o , 9 < t - 4 , ou em 
«na residencla & r u a d a V l e t o r l a , I S O , das 7 às 9 horas da rnsnha. 

Em sua viagem fez acquisiçRo dos mais modernos e aperfeiçoados appare-
lhoa e instrumentos, eadelraB para operações, machinas electrlcas, olhos artl 
nclaos, de vidro, esmalte ou vulcanlte, etc., achando-se montado sen consul-
tório a par dos das melhores clinicas enropéas. 

Dlspõo também de acçommodaçOes para recebor doentes o famílias de qnal-
qutr classo, sendo os aposontos providos do boas condlçfios de conforto e 
hyglene o servidos por nm pessoal habilitado, attenoioso o dedicado. 

As operaçSes de sna especialidade, taos como as de c a t a r a t a , a t r a -
b i s m o (olhos veBgos), d a c r e y o c y s t l t e (olhos cheios de lagrimas), 
t a t u n g e (onnegreclmento das belldes), p l o x l * (qneda da palpebra sa-
perior), t r l c h l a s l s (cabellos voltados para dontro dos olhos) I r l d e c -
t o m l a , e n t r o p l o m (revlramento da palpebra paia dontro dos òlhos), 
p t e r l g l o (unha dfe carne), sfto praticados pelos processos qne a seíoncia 
moderna e a experiencla clinica ft(»npelham de mais proveitoso, de ronilta-
dos seguros, com todos os preceitos anti-septlcos ordinariamente sem dór. 

Consultas de primeira classe, das 19 ás 8 horas da tarde. 
ConBultas de sognnda classe, das 8 ás 6 horas da tarde. 
Breço da dlarla hospitalar: K / Í O O O 

3 J O O O para os de segunda. 
. *H> r e c e b e e e n c a r r e g a s e d o t r a t a m e n t o «•*> ««•«»-
i M t l a s d o a o l h d i . 

para os doentes do 1* clasne e í>i 

S A N tOS-

8. WVa MBEOTG-BD6MII 
grande economia 110 ^âsto de combustível, acham-

to dos agentes 

Zerrenner Bulow ãt Comp. 

Conhecidos pela 
se sempre em deposi 

W I L L R I C H & C. 
R u a D i r e i t a , W » « • O l r e l t * . 1 « 

FABRICA e DEPOSITO 

Guardas-chuva e guardas- •ol 
« M i m c o m o d e . 

Bengalas 
Tflm sempre ura enorme deposito destes artigo*, que vende por preços 

sem compotonola por atacado e a varejo 
Para os srs. fabricantes dos mosmos artigos, tôm sompre sortimento com-

pleto de tudo quo 6 novessario. 
Cobrem-se o concertam-se guardas-chuva por preços modlco» • com a 

maxlrna rapidez. (J v. sem) 

« V E N C E D O R » 
Com discos de ferro esfriado 

k P A R Í MOER 

A 

I ^ 1 ^ 

P R E M I A D O S 

COM M A I S 

DE 

T O p r ê m i o s 

DE 

1' CLASSE 

São baratos. ~ Moem depressa 
o necessitam de pouca força motriz. Pódem ser despachados para qualquer 
parte já armados o 

PROMPTOS PARA TRAJÓALHAR 

OTJCO Â GSHTX 

A Casa Lupton 
S . P a u l o 

-41 - H U A I t E M . B B W T O - 4 1 
(2 V. som.) 2 8 - 2 0 

a g u ã d e b e m - s a u d e 
(Fonte Santa ) 

R1CARHONATADA—SODICA—LiTHIMCÁ—GAZ0SA 
Premiada nr nrpufriçSo dn JRio de Janeira de lb'?9 

A mnlhor ajçua iiaiuml lonbocida nté h'je paru curar as dyapup*iM cbr«nii as. as doenças 
do flfudo. do» rlnH c du bexiga: dissolve a» areiM dos rins e da bexiga, de*ffei os enfanos do 
flgAdo e do baço. Tomada diariamente como AüUA PK MKHA faciliu a digestão, aogmeuta e 
nc l bo r a orlou, evitando o rhpumatipmo e n trotra 

Pela menor quantidade de bitarbon.to de sódio que- p. «sue e pelo ja«to «-qnlllbrio eauo to-
dos os seu* principio» componoBios, U-m/ir-oe continuamente eew ter o« inconvenientes do 
todas as suas similares. 

Esta ngua nasce era abunriave m.toanciai em item anude, coccelbo Je Víll» Pior, prorinci* 
de Traí•(•*• Mentes, sendo conbi»"1d» n aprpobda desd» remotos tempos pelos povos dessa pro-
víncia qud deLa faziam uso e coibiaru tAo ma.HviiboKas curas que «ier.-.m a fonte o nome do 
fOSTK-HANTA nome por que hoje Ó RNRÍF d̂o n«<» SÓ a fonte. O logar em que existe. 
Cotno u Í«.K.U e inuito in.inianh-co « ûaíi deserto, US J ie\ àw ng-jt* tamiubo» accessiveis. t̂ uo 
pormittifê iu coudnsir esta preciosa agua para N* E-andes F-entrí>«. n qne fellamente agora ar I^I 
reaiiaar. ptaças :•. grande fama qno a ag;ia adquiriu. 

Os mai» distiuctos médicos de Portngitl a H I IM I J saram e AIT»'«»ar-.m a sna efflcada 
r*di retas». «Je f irrafa Irai o resultado ds 
P>id« »omsr-se só nq mis»nradn cr.m q!ia'iT'«»r vfu*»o. c i::. »• eòi amb<-6 os esoí ama 

bebida muito vi.e esuimatitl. ró«le u>tnai-»u du.<tiiie reteiçõe» ou nos intcrvalio*. 
ronvem i á« pessoas debilitadas como íis pessoas fortr : aos frac<-* eat;uulü u appetlte 

e autnni-i-ta as iorças: aos fortes evita s« indigcr-tAvs, previno as congestões do ligado e dos 
riu», o (orna qti. >. impiwsiveis os atnqaes Oe gottae rbeutnatisrao. Muitas doença» de polle rebel-
des a todo o tratamentn tdm sido curadas com o uso continuado deeta preciosa agua 

V m p < i r Y f i s I o r o M s 
Bousa brandâ  A 1'essva — Caie Auericsno, B. Paulo. 

l>^|>OHÍI <>H: 

Adriano de Castro Araújo, rua do Comn-.ercio, .Và-k—Pauliciu—Borges, Milbomeis â Onfma 
r*es, rua Direita Alt x n t a i » Carreira, Isrgf; Vunicipai, 31. 

.4' itrndi nrix priiicipues casas de bebidas e cafés. 
(2 vz por KAm. 

A E L H C T K I C I D a D E 
E r h a r t ft Wefigl 

ür 'F !Ü 'N v M K C H A M C V li ELKCTI IO-TECHNICA 

1 ( i T-"- l t ó u J u l h u ) s . P A Ü L Ò ^ g B i de S. Beato, 8 1 

P â r n - r a l o s d e • y s i o i i l h p r o f 

18 — RUA DA BOA VIÔTA — 18 
S . P A U L O 

11, 13, 15, 24, 26, 28) 36—13 

u r n m clássica 
D E 

A L V È S & C O t o P : 
S. PAULO RIO DE t 

Eua da Quitanda, 9 Bua Ooaçalvu Síai, 46 

Está recebendo grande e variado sortimento de ilvfos sobre todos os kMumptu 

P r e ç o s d a d o M i o d e J a n e i r o f 
( • l o b o K « o | { r a p l i l t ' o e m p o r l u g u e u ixecutade om 

Pari;', segundo o desenho fornootdo pelo fedagqr,um do Brasil; 
revisto pplo sr. dr. Ramlz Oalvfio, dlreetdr to Ensino db DM-
trlcto Federal, adoptado nas escolas d» cai 
4r. c. de diâmetro apparolhado em pó de i 

C t y l v l o f t o m e r o - D o n t r l n a contra doutrina, o 

e o positivismo na Republfea do Bnáil , 1 vol. Br., i 
P e l U b e l l O Kro l re—His to r i a constitucional da-

D r . K ò ? 
mento e sna «ttltode Intra-uterlna, 1 vol. nlttdi 
«om 16 gravuras t , 

Primeiro livro de leitura, por PeUsberto P. de 
grande, ornado de numerosas lllnttraçOes, 
rldi», cArtonado . . . . .. . . i 

Segundo livro de leitura do mesmo auetor, Idem, 1 vol. ertt. i i 

Branc», collocado em tela de HnB6, l iWWtUdü • a|pnl lw«i) 
lír» e mela duma, 8.» odlçfto . . v 

d l e r — O s martyres da aoteodar l vol., 

ó o d—A tala, 1 grande' vol. 
o—Dlodonarto da legUsati 

í 

• o u s a 
1 vol. 

Bonita 
mento da 

tmjt ' ^•mm 
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J m u i 
48-Rua de S. Bento-48 

S. PAULO 
Filial em SANTOS—Praça da Republica, N. 41 

Contas correntes, Depositos, Descontos, Cambio. Gommissoes bancarias 

SAQUES 
Sobre A l l e m a n h a , Áus t r i a , Bélg ica , Bulgar ia , D i n a m a r c a , França , Gréc ia , Hespanha 

Ho l l anda , I ng la te r ra , I t a l i a , Noruega, Portugal , R u m a n t a , Rúss ia , Serv ia , Suéc ia , Suissa , 

À lger ia , Egyp to , S í r ia , Tun i s , T u r q u i a , Rep . Argen t ina , U ruguay . 

Agentes para o Estado do S. Paulo das Companhias do Navegação 

Navigazione Generale Italiana Florio & Rubattino 
Navieazione ítalo - Braziliana 

• • (Alt. até 18 de Junho) 

RICHARD GARRETT £ SONS 
I 3 V G L . A T E R R A 

Estes motores , conhecidos c o m o os melhores v i ndos da Inglaterra , especia lmente fa-

br icados pa r a uso dos fazende i ros do Estado de S . Pau lo , são garant idos de força, tod( s 

expe r imen t ados n a fabr ica , e finalmente ma i s baratos do que os de q u a l quer outro fabri 

cante . 

Agentes 110 Brasil 

HYLAID, ITJG&INS, HAIIOID & C. 
Rua de S. Bento, 2-A 

s. PAULO 

, ( t fr • i V i 
Á. a L í u O 

O VERMIFUGO 
JUASS.AÍSTE C-OISITJRA kOM2B5U<GA.S 

A p p r o v a d o p e l a l i m p e c l o r l u d n H y g l e n o 

B ' O R B M E D 1 0 M A I S E F F I C A Z E M A I S F Á C I L D B Ü S A R - S 1 5 

Vendo se já preparado para oada edado. Dispensa o emprego do oleo do 

riclno. 

Pharmacia Faraut 
a o — r u a n o c o M M n n c i o - :t«» 

8. PAULO (até 7) 

COMPANHIA 
Melhoramentos de S. Paulo 
A g e n c i a : n i n D l r e l l a , ; « . - E » c r l | > l o r l o o c l e p c m i t o 

n o « l e t i v l o « I n C o m p a n h i a u a L u z 

Do prlmolro de maio em dianto tlcam vigorando os (seguintes proços : 

Cal ext ineta , sacco de 100 litros 28300 

Cal ext iucta , sacco de 50 l itros 4S500 

Cal v i rgem, sacco de GO kilos 38300 

Paral le lepipedos m i l he i r o 180S000 

Telhas, i m i t a ç ã o franceza. . . . » 2 008000 

Telhas c um i e i r a s » 2008000 

Telhas nac ionaes . . . . . . > 1208000 

Tijolos c o m m u n s • 403000 

Alvenar ia b r u t a 40 tonei . 508001) 

C a y e l r a s , I O d o al>i-l d o I K t H . 

O S u p e r i n t e n d e n t e I n d u s t r i a l 

B R . g R A M C l L S C O ^ ' Â a M M t A B M M t f O S 

rtOLLENDER & C. 
C U R I O S I D A D E » e A W T I G U I D A D K S 

P I A H C S m M Ü S 2 C A S 

ExPOSIçIO PERMANENTE DE QUADROS A OLEO.—BRONZES.—PoRCEI-LANAt. 

GBAVORAB.—Legítimos charutos de Havana.—NCMISMAIRCA.—PAI.EOKTOI.OOIA. 

—PANOPLIA.—Livros de Direito e Medicina. (até 21) 

2 2 — R u a B e n j a m i n C o n s t a n t — 2 2 

T Ü P Ü L 
de nova co lhe i ta e an t i ga , vende-se n a cas;i impo r t a do r a de 

Richter , B renne & O . , r u a S . Bento, H5. 
(dom. 6 qnnrt.) 8 J—36 

- -— 

O vapor italiano, de I." c l a s s e 

A T T I V 
que faz pí-rte da flotillia da companhia 

LA LIGURE BRASILIANA 
que Batairà de Santos no dia 12 de jnlho proxin o, pura 

G ê n o v a 

g I V f n . p > o l e 

com recaia pelo Rio de Janeiro. 
Recobe passageiros para aquelles dous po tm i-.rn. us. Preço das pas-

segens do 3a ciasse, 110». 

A G E N T E S : 
Em Bao Panlo: _ 

I T - A - R u b J o ã o A i r i ' n d o - i r - 4 

Era Sintos e Rio du Janeiro, A . F i o r i t a ck 4 v. s.fr) 

' « G 2 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
k o c i e r A i t i i i v i r n 

Florio & R,ubattino 

LINHA DO BRASIL 
O VAPOIt 

A R N O 
esperado em Santos em 10 do junho, sahirà para 

Rio de Janeiro 
Gênova 

Nápoles 
depois da Indispensável demora. 

Para informações, com os agentes 

CAMILLO CRESTA & COMP. 
4 8 - R W D E H . H K X T O - Í H 

S . P A U L O 

M A N T O S — Praça da Republica, n. 41. 15-13 

FI1M9S VE\D0„ 
E D U A R D O C H B I S T I N O & C . 

i k t i i i . I U M ) i i a m i r i t c l o , ** 
Recebem eiieoromendas 'lo todoB OB 

produetos da priniolra fabrica do fu-
moB do Brasil, 25—14 

M a r c a " V e a d o , , 

Socii Gfaéraie de Traisports Marí-
timos à vapeyr de Marseille 

O V A P O R 

BUETAGIE 
esperado om Santos atè o dia 11 do 
corrente mez. eahirá, depois da indis-
pensável demora, para 
U n i ' H e l h : i 

G e n n v a o 
K n p o l e t 

Prpçoa das passagens do 3.» cias 

« , 1 1 0 $ 0 0 0 . 

Até Barcelona, 3 . ' classe, 1301000. 

Agentes: 

KARL VALÂIS A COMP. 
8*. I * « u I o - r n a José Bonifácio 
S m t o n - r u a 15 do Novembro. 

Rui companhia de Paquetes a Vapor de South3üipton 

i n i i í i l tM p n r a i> t i i r o p a 

dr, Rio. Ho dia '0 rib juiitio 
hl.qdnlena 19 do Junho, do Rio 
Dniube 3 » julho » » 
Thainet 17 » » » » 
Xde 31 » » > » 

^ h I ) ' i I . - i h p a r » o H I o d a 

>* rat» 

Danube 
•Io RI.J, no ri;a I? rii jtirih > 

Tlumi.-n 2 fie jnlho do Rít) 
Xilr 15 » . . > 
l'ai a passagens « outras informi-

•;flos: no Flin com o sr G C. An 
iersun. IUB de H. Pedro. ! : "ro San-
tos com o.-í. Htiiworthy. Biils & C.; 
um 3. Paulo. i:a C a » a « n p t o n , 
r u i do 9 ü -ito. 11 43 
• a a g g * » » 1 /-T-- ^-ja_L 

• r > m ü í m q . o 

CAMBIO 

8 Paulo, 10 de jonh > 1 1891. 

Tabellas »'i!isv:»s hont-im : 

i r f l l l i l l M l i C l U l k 

i 9 d. & vista 
Londres if 1. 8 7/8 
Paris i ílJ7 1.000 
HambD rgn .92 1301 
Italia — 1.000 
Lisboa e Porto.. — 600 
New-York — 5.526 

I t i l l « h • « . . n u 

Londres 0 1/8 8 7/8 
Par s — 
Hamburgo — 
Italia -
Lisbôa o Porto. ~ 
Provincial — 
New-York — 

l i u n c o t e M. 1 ' o t i l o 

Londres 9 1 8 8 7/8 
Paris 1.045 1.009 
Italia - 990 
Portugal'. — 480 

B i n a l l l n i K c h o M i . i i l i f u r 

I k e u U c l i l •<» 

Boilim e Harab.. 1.287 1.299 
Londres 9 3 0 9 
Paris 1.033 1.052 
Italia - 960 
Nev-York — S.5 0 
Portugal — 475 
Hespanlia — 9i0 

C . C r o a t a «& O . 

Londres 0 1/8 8 7/8 
Paris — 1.000 
Hamburgo — 1.300 
Italia (saques)... — 970 

» (vaies).... — 980 
LiBboa o Porto.. — 470 
Portugal — 475 
Hespanha — 970 

Hontera tovo pouca animação o nos 
so morcado cambial. Effectuaram-se, 
aT:da assim, alguma1; transaeçOes á 
taxa reservada do 9 1/10. 

A cotação dos soberanos continuou 
a ser de 203400, havendo taansacçOes 

mesmo a esse preço. 
Em Sa.atos o papel particular den 

9 5/16. 
O morcado do cambio fechou estável, 

i 

M A R C A V Ã l i V O l i l NEREGISTRAM 

Azeite para machinas 
P A R A 

C y l l n d r o n , e n g e n l i o n , A M O U O t e a r e n , l o c o m o t i v a s 
e t o d a c l a a a e d e m a c h i n a * e m g e r a l 

PBEG4VÇ40 AOS SIIS. CONSUMIDORES 
E m consequenc i a d a g r a nde f ama grangéada pe lo oleo 

V A L V O L I N E tanto a q u i c omo nos Estados-Unidos e Eu ropa , 

por causa d a sua reconhec ida super io r i dade c o m o lubr i f i-

cante , t è m appa rec i do diversas im i t a ções no m e r c a d o com 

n o m e s t ã o s i m i l h a n t e s ao V A L V O L I N E (do q u a l , por ser 

m a r c a d e v i d a m e n t e reg is t rada , n ã o p o d e m fazer uso s e m in-

cor rer n a s penas ostabelecidas por lei) , q u e o púb l i co , i l l u d i -

d o pela s i m i l h a n ç a desses n o m e s empregados , t e m com-

p rado oleo d e var ias p rocedênc i as n a crença de q u e é o ver-

dade i ro V A L V O L I N E ; e para ev i ta r a con t i nuaç ão de ser 

agg jm i l l u d i d o , c h a m a m o s a a t tenção dos srs. c o n s u m i -

Èires p a r a O facto de q u e c a d a c a i x a e e t i q u e t a s o l t r e « s 

tas , a l e m d e l e v a r e m a m a r c a r e g i s t r a d a V A L V O -
L I N E , l e v a m t a m b é m o n o m e dos f a b r i c a n t e s . 

LÈONARO & ELLIS NEW-YORK 
Verdadeiro caractorlstlco do legitimo VALVOLINE, do qual sfto 

u n l c o M a « e n t e » (8 v. sem.) 

W . H. CASSEI.S & COMP. 
flq Çoamiarclo, 82. W . » » « ' " < > e R i o d e J a n e i r o ALBERNAZ & C. 
participara qne mudaram o «ra oacHgtorlo da rua do Santo Antonlo 
l J to V l i l e o n d e « l o E m b n r é » n . 1 8 . (até 18) 

para 

F O L H K I I M 
(•20 

6. DE UA LANDELt^E 

K V I N G A N Ç A DO S A R G E N T O 

R o m a n c e m a r í t i m o , 

VEBBXO DE 

M. Pinheiro Chagas 

P A R T E I 

O I N C Ê N D I O A B O R D O 

V I I I 

T B R R A I 

O sargento de mar e guer-

ra, sempre discorrendo por todo 

o navio, segando costamava, o 

infat igavel Argos, que nunca 

pregava olho, segundo se dizia, 

passou al l i pouco tempo depois. 

Viu t ambém o mestre car-

pinteiro e o patrão da l ancha 

sentados no caBtello da prôa e 

dominando dahi o convez do 

rebocador; viu no mesmo lance 

de olhos Cybclo fingindo exa-

minar o Hrnla, mas na realida-

de espreitando os dous mestres. 

O olhar do sargento correu 

por Caboche e Lortigue, que 

desta vez ficaram mudos, mas 

cravou-se com severidade no 

preto, que nem pestanejou. 

—Cybelo , disse o offlcial in-

ferior, acabo de encontrar em 

« ima deuma das caixaa do paiol 

do commandante uma véstia ver-

melha a g a l o a d a . . . O que I o 

commandante tem a extrema 

bondade de lhe dar u m quarto, 

e vocô deixa andar a sua roupa 

ao Deus d a r à l Se vocô não 

tivesse a honra de servir o com-

mandante. mandava lhe suppri-

mir o v inho três dias a f i o . . . 

Siga-me, que eu lhe dou a véstia. 

— E u n&o tenho tempo de o 

seguir, respondeu insolentemen-

te o negro. 

—En t ão que faz vocô aqui ? 

— 0 que não lhe importa, sô 

sargento. 

- S e g u e - m e cão maldi to, bra-

dou o offlcial inferior, agarran-

do na go la do criado; e levou-

o & força. 

CaboÈhe e Lart igue respira-

ram. 

—Fe l i zmen te I disse o pri-

meiro. 

—Detes tam se, acudiu o se-

gundo. Q u e m é teu in im igo? o 

offlcial do teu offlcio. 

—Ora a d e u s ! Tu cais nes-

sa? Aqui l lo é fingido. 

—Talvez . 

—O lha , i rmão, tornou Gabo-

che, o sargento de mar e guerra 

ouviu esta noite o diabo, m » i 

parece que a inda isso l he não 

basta. Mandou por conseguinte 

o outito ékpionar nos; felizmen-

te não nos de ixámos a p a n h a r . . . 

Então o ar. Satanaa fez a l gum 

• ignal com os dedos e com a 

cabeça, ou f o n e como f one , 

para lhe fazer conhecer que es-

tava descoberta a m ina , e que 

nós descon f i ávamos . . . A jaque-

ta vermelha é historia ; não me 

deixo embaçar por este par de 

ladrõeB, peiores que Liart , se 

é poB8Ível. y 

—Cala-te, disse Lar t i gue con-

vencido, anda talvez a l gum por 

ahi a r o n d a r . . . caute la com 

a bo i a l 

Os dous marinheiros levanta-

ram-se, ura delles debruçou-se, 

para o ta lha mar, o outro exa-' 

minou os cepos. 

D e súbito uma exclamação 

das mais vigorosas Bahiu do peito 

de Caboche. 

— Q u e temos ? perguntou o 

patrão da lancha. 

— O l h a i tornou o carpinteiro 

com viva commoção, apontan-

do para o tombadi lho do Hecla,' 

aquel la mulher 1 . . . j 

— Q u e mulher ? perguntou 

Lar t igue estupefacto. 

— E ' el lal é ella sem a míni-

m a duv ida i está-nos procurando. i 

Paolet ta acabava de os re-j 

conhecer ; com u m gesto elo-

qüente agradecia a Deus tel os 

salvo. | 

Os dous amigos n ão ousavam 

'acreditar no que v i a m ; ella 

parecia ebria de felicidade. 

| — 85e elleB I exc lamava e l la ! 

com enthuaiasino. Marcial , Ca<] 

'boche, eu sou Paoletta . 

A voz vibrante d a menina ' 

echoou noa ares; apesar da bil 

e do barulho das rodas, chegou 

dist inetamente aos ouvidos de 

seu i rmão e do seu noivo no 

auge d o espanto, e que agita-

vam os chapéus, porque não 

ousavam responder. 

K' expressamente prohibido 

aos subalternos e aos passagei-

ros fa larem se de u m para ou-

tro nav io . 

Fo i a té por isso que Forta-

net, q ue eBtava de quarto no 

vapor , se approximou da . j o ven 

provençal , e lhe pediu que mo 

derasse os seus Ímpetos de ale 

g r i a ; mas fei o com tanta po 

lidez, q ue a l inda criadinha agra-

deceu lhe com u m Borriso. 

1—Senhor offlcial, disse ella, 

rezei por elles toda a noite. O 

al to é meu i rmão, o outro, o 

louro, é meu noivo. Estão Balvos. 

Jesus, Maria I . . . que ventura I 

— S ã o dous bravos, m inha se-

nhora , diflse Fortanet, vi-os a 

noite paBBada sempre nos poa 

toa ma i s perigosos. 

— E u bem os conheço, tor-

nou Paoletta , fazendo fluetuar 

o seu lenço branco, era por isso 

que eu t inha tanto medo. 

- — L a m e n t o sinceramente, dis-

se Fortanet , não ter podido acal-

mar aa suas legit imas inquieta-

ções. . . Não lbes sabia os no-

m e s . . . Ao menos o que lhe 

posso dtòer é que se distingui-

ram o que merecem u m a re-

compensa. 

(ContinúaJ 

í 

P A U T A 

Pauta s e m a n a l da A l f a n d o g a e Re-
oabedorla do Rondas, de 4 a 9 do 
Junho: 
Cafó bom Í»6H0 kllo 
Cafó escolha 1$ 100 

E M B A R C A D O R E S D E C A F É ' D O 

M E Z D E J U N H O 

Sen. cafó 
NATIMANN, UEPP & O . 

Para Hamburgo 1.000 

NOHHACK & O. 

Para Hamburgo 600 

ZEBUENNKR BULOW & O . • 

Para Hamburgo 600 

DIVERSOS 

Para Hamburgo 29 

2.029 

SAHIDAS DE CAFÉ 

Para a Europa: 
flea. cafó 

Vap . a l i . Paraguaiiú 2 . 0 2 9 

NÕTlClAS MARÍTIMAS 
VAPORP.» ESPERADOS KO EIO 

10 Rio da Prata, Clydc. 
10 Santos, Am o. 
10 Londres o esc. J. W. Taylor. 
10 Portos do Norte, Itabira. 
10 Santos, Carniça. 
11 Liverpool e esc., Belluria. 
11 Rio ila Pra'a, Portugal. 
14 Santos, Ifdios. 

14 Rio da Prata o Santos, Bretngne. 

VAPOHKS a l A H t B DO RIO 

10 Çort».s do forte, Mando*. 
11 Southamptoú o esc Cbjâi. 
I I (Joneva o Nnp., Arno. 
I I Bon'eaux e Lisboa, Portugal. 
19 Por'os do Sul, Itatiaia. 
ló Trieste e Fiuiue, Hclios. 

VAPORES RSPEDADOS EM SANTOS 

10 Europa, Arno, 
17 New York, Chinue Prince. 
20 New-York. Twkúk Prime. 
30 Europa, tínlafio. 

VAPORES A SAUIR D E SAKT04 

10 Europa, Altxanira. 
13 Ruropa, Olinda. 
i7 Europa, Tijuoa. 
30 Europa, Montmidéo. 
30 Europa. Rosário. 

C ü l A Ç Õ E S 
* 654. Coral 

S o b a - a i M * 2 6 4 4 0 0 — 

A « j 9 o s 
CoinpsnblaM 

Faaiísta integ 210$ 205$ 
I d n r s c o m 3 0 % — 4.r S 

Mogyana, Integraliaadas 16<'S 150$ 
Central Psuiisti 80$ — 
Meehauloa Import lijí-S — 
Oeste Agrico,'» — — 
Luz SfePriia., — — 
Sal Brasileira — 6<>S 
Chr i s t oÉ fo l A S t u p a k o l l 4 0 Í 3 C Í 

Fabril Panll tana — — 
Industrial de S.Paulo. — 40? 
Serviço* Muritirbos... — — 
Telephoniea 2001 150» 

b".uros: ' 

Credito Real, cart. hyp. ISKií — 
C i . i i 401 

C »r t . c i r u n t 100$ 

C o m 20% 40» — 
Lavradorof 8òJ 80| 
Dnilo de P. Paulo io| — 
Idem da 2» emiss&o.... 4ul — 
Comm. elnd 100Í 155$ 
Constructor o A gr 001 -
S. Puulo — 100| 

L e t r a s l i v p o t h e c n r i a s 

Banco de C. Real 751 72i 
D n i a o 0 0 i 5G« 

Intond. Municip 85» 80» 

V | o l K - i í 

Do Estado 1.010» 
Qeraes 880$ 

U e b e n t u p p . H 

Viaç&" Paulista. - 55» 

C O N S U M O D I Á R I O 

AimArdonTe com casco, % 3'>0$. 
Arroa do Ilfar-pe, 60 litros, 
Dito enperior, .ifiÇ. 
DftnbA Alven. kllo 1 . 

• MariHtaQ)-*, 2(:1.50 
« M a u r u o » , 2%3.V> 
•Ololio» !?40O 

Batal .u, ôo lltroa. a 1-4. 
Caros socca d'j K!o-0rando. íSÍK. . 
Cacf-lra. iitrop, 2',» a 2%J. 
Cebolas, coato. 'è a Q1. 
Koijio mulatlnto,50 litr.ia, 11!? a U í . 
Idcm, prwto, IO1) litros a J25 
Pumo «'iporlor, 1 líilo, a 2S7'H). 

Parlntia maudlora, 6nc-o. 22$ a 24$. 
Illta de milho, £0 litros, — — 
frangos, a » , a 2$5"0. 
Pnlji. r,0 litros, 
OaMlQbas, uma, 2$t/i0 a <1. 
MiIho, l litros, (>s a 103. 
Mano, W»'U a £700. 
Ovo», dúzia, 21<IOO »2»Z00. 
Però, um, IkS a SOt. 
Queijos, URI, tír,0fl a 3 f . 
ToacluUo, 15 kllos, 3"» a 92$. 

M e r c a d o i t a l i a n o 

Aselte fluo de Lucca, litro, 21400 A 2{500. 
Dito de Qenova, litro. a 21200. 
Dito cm qnartola, 22itf. 
Cordas de Unho sortidas, kllo, 2{noo. 
Pernet Pratelll Urauca, 4.1Í a 471. 
Massas sortidas de Qeoova, 12» a 189. 
Mortadella em latas de 200 rrammaa, l t lOO a 

19200. 

Dita em latas de 100 grammas, 9700 a (SOO 
Queijo ParmcsSo de I .*, kllo, 4S a 59. 
Btoch flsh, kllo, 1931X1 A 19500. (Ha falta). 
Vinho Toscado em quartola, 2009 a 22i<9. 
Vinho Toscano em melA qoArtola, 1109 a l5 
Vinho Meridional, quartola, 190$ a 22<l$. 
Vinho Barbera, quartola, 2409 a 2609. 
Vinho Chiante, em quartola, 225S a 2639. 
Vinho Toscano Alleatlco, em quartola, 3009. 
Vinho Chiante, em frascos, caixa de 12 fras-

cos da Utro, 309 A 35$. 
Vinho Chiante, com 24 frascos, 689 a 709. 
Vinho MoscAtto espumante, marca B. Branco 

659 a 609. 

Vermouth B. Martlnaszl á Comp., 229 a 25$ 
Vermoath Pratelll Saneia, 24 a 2«9. 
Vermouth de outras marcas, 219 a 249. 

S e e ç l o a m e r i c a n a 

Banha P. T. George, barria de 40 II». liquido 
S69 a S89. 

Toucinho Americano em barria de 00 e 90 lbs 
cada kllo, de 19*00 a 2(000. 

Farinha Americana em barricait de 90 ka. Rlch-
mond e Baltlmore, 809. 

Oleo em quartolas, de algodto, capacidade dt 
1(0 litros, de 2009 a 2109 a quartola. 

M e r c a d o a l l e m ã o 

Phosphoros Jlnkí íplcga, legítimos, latA 699. 
Mt 

M e r c a d o f r a n c e z 

Aaelte Plagniol, em Utro, dusla, 409 a 429. 
Em 1/2 litro, 229 a 25». 
Agua de Selts, 109500 * 219. 
Ameixas, lata, 19500 a 19800. 
Benedictluos, 1129 A 1169. 
BUcoutos Ijoux Perry, 29000 a 39100. 
Camarões em latas, dusla, 259 a 17». 
Cocoac Jates Robln, 419 a 439. 
Blsoult, 859 a 409. 
Marte Brlsard, 7(9 A 809. 
Fine Cbampagne, 459 a 809. 
Marsand, 329 A 389. 
Duthlloy, 1109 a 1169. 
Marcas nfto conhecidas no mercado, 209 a 809. 
Cerveja, dui ia, 189 A 189. 
Cbartreuae, 1009 a 1209. 
Champagne, Viuva CUquot, 1259 a 1809. 
Manteiga F. l lemafny, 49700 a 59300. 
Idem Bnthesesu, 49500 a 49800. 
Petlt-pols, 19000 a 19300. 
Rhum da Jamaica, 509 a 569. 
Bardinhas em aselta, 409 A 469. 

' » tomate, 429 a 489. 
Vellas Apollo, 269 a 279. 
Vinho Lormoot, 279 A 299. 
Bordeau í 4. m., 109 a 169. 
Vermouth francas, >59 a 879. 

G e n e r o s p o r t u g u e z e a 

Atacado « varejo 

A m i m « o m , u m 29 <00 • 
Émsadoa» 19000» 

Coloras, lata 

9700 • 
109000 . 
i a — 

•9000 
W6O0 
•800 

PracUu « a latas 

Plfoe, 15 klloe 
MarmellAda, lata 

raesaa MS arroba. . . . ' . ' 
Ueas eaa aaUaa 

«000 » 
19W0 > 

19S0C 
" 9 0 0 0 

.. - ^ • • • 

IWO » 
.1000 » 

•19400 • 

920': 

•dem, prooedeiito de Hes-
4609MI0 . 
« • M U • ld fm Moscat»! OAhA . . . 

4609MI0 . 
« • M U • 

5009000 

44010011 . 
46(&)0(l . 

« M Õ S 
K W H 

Idem 4o Porto, regular 
iiro c a i r á M M O • M O M 

Idem bou. t .m caixa 18*000 » •Vi»u00 

M s » superior o a i x a . . . . 4691100 . • *>J0 
Idom Collares, pipa tO"W«»l » n o i m 
Km 22-'MI . 

Vinafre, caixa MtOOO . 2-190W 

NWK. 

MANIFESTOS 

Vapor allemllo Olinda, procedente 
de Hamburgo : 

1 cx. elásticos, It & I', á ordom. 
1 dita couro, Idom, Idem. 
4 ditas fazendtn, a E Pôster S C. 
I dita amostras, aos raosmos. 
5 dita* ferragens, B, & ordem. 
II vols. idem, Idom, Idem. 
1 cx. carno, a Barth & C. 
0 ditas fazondaH, a H. Korreirs A C. 

10 ditas oonservas, J T & O, í ordom, 
10 dltus cevada, idem, Idem. 
2 ditas amostrus. a J. Thein & C. 
1 vl. ferrafnni». Idom. 
2 exo. papel, Idom. 
8 dltxs manteiga, a C 8<:horcht. 
3 ditas lupulo, a Z. Bülow & C. 

6 difae freadas, a F- Muiier s c. 

{ dita Idem, aos MóshíôS. 
250 scs. arroz, C O A C. A ordenl. 
100 cxb. gomma, idem, idem. 
11 ditas lampadas, a Henrltz dt C. 
I dita porcellanas, a O. ScbaumanB 

& Filho. 
1 dita papel, aos mesmos. 
1 dita placas de vidro, idem. 
1 dita aigodfto, idem. 
1 dita objectos do borracha, idem. 
1 dita filtros, Idom. 
1 dita uten»illos de pharmacia, idom. 
I ÇX. drogas, a Scbaumann & Mula-

snef. 
í. ditas Idem, aos mestiioá. 
1 dita obJetfto9 do nlefenl, Ideni. 
1 dita fechaduras, à 9»»HÉ«tn A Oi 
1 dita amostras, aos mesmos. 
2 vis. cobre em folha, Idom. 

500 sei. arroz, a Pires Muttos & C. 
3 cxs. provisões, a 8ehnltz & Venitz. 
0 vis. lupulo, a H. StupakolT & C. 
7 balas rolhas, aos mesmos. 

10 bres. soda, idem. 
3 vis. folhas de zioco, a Feiilmann 

& Oppenhelm. 
2 cxb utensílios do balc&o, aos mes-

mos. 
1 dita motaes e papel, Idem. 
2 ditas objectos de madeira, iciom. 
I dita fazendas, Q S & C, A ordora. 
1 dita courc, a Heeburg & C. 
2 ditas relogios, a Hasenclever & C. 
1 dita ferragens, idem. 
4 ditas diversos generos, Idem. 
2 ditas objectos de folha, idem. 
2 ditas papel) a <'. Sampaio Rodri-

gues & 0. 
1 bre essencias, G B, á ordem. 
2 cxs. caracteres, a Feidiuann & 

Oppenhelm. 
1 dita sapatos, aos mesmos-
4 ditas porcellanas, V S A 8, à or- ' 

dom. 
2 ditas objectos de barro, idom.id"in. 

20 bres. Ral, Z B 3k C, á ordem. 
3 cxs. ferragens, idem. idem. 
0 cxs. aguas minerais, a Nossatk 

& C. 
1 dita amostras, aos mesmos. 
3 ditas objectos de borracha, a H. 

Borehard & C. 
4 ditas fazendas, ans mesmos. 
2 ditas ferragens, idem. 
1 d i t a f a i e r i d a p , i d c m . 

2 ditas sapat-js, L. R. & C., & or- ^ 
dem. W 

2 ditos fazendas, s D. Heydeureich. 
2 ditas idem. ao mesmo. 
1 ex. paliflo, idem. 
1 dita ferragens, a Joio Fischba-

cher. 
1 dita papel, ao mesmo. 
1 dita ferragens, idem. 
1 dita diversos generos, a JoSo Ca-

margo & Carvalho. 
1 dita amostras, aos mesmos. 
1 dita idem, a Leo II'ise. 

12 cxs. fazendas, a F Mil:ler & 
1 dita amostras, aos mesmos 

20 brs. ervilhas, T. I. & C, á or-
dem. 

4 cxs. lampadas, a Lefto de Moura 
& C. 

2 ditas vidros, «os mesmos. 
7 ditas porcelianas, idem. 

18 ditas furragens, idein. 
2 ditas amostras, i.-fem. 

11 exs. papollSo. H. H., á ordem. 
22 balas papel, idem idem. 

1 ex. amostras, C. H. 
1 cbspa, á C. Dooas de Santos. 
1 cxs. ferragens, â mesma. 
9 ditas, Idom. E & C, á ordem. 
1 dita papel, a Yanorden & C. 
2 ditas tinta, aos meemos. 
1 br. idem, idem. 

5(0 scs- arroz, a A. Trommel & C. 
3 cx*. lupulo, ao» meemos. 
4 btlas, Idom, Idem. 

48 eSS. ziuco, idrra. 
ÍO ditas queijo.", idem. 

300 bres. cimooto. T, á ordem. 
2 cxs. papel, a G. Nogueira & C. 
2 ditas thormomotros, S. & T, á 

ordem. 
1 dita ferragens,idem, idem. 
2 ditas cutellaria, a Otto Hehloom-

bach. 
1 dita vidros, aos mesmos. 
5 balas papel, idem. 

10 cxs. idem, idem. 
6 ditas drogas, & C. Paulista Im-

portadora do drogas. 
4 ditas álcool, & mesma. 
2 ditas fazendas, a J . Flach. 
1 dita camisas, ao mesmo. 
1 pacoto amostras, idom. 

2(i0 scs. arroz, J C & C, à ordem. 
10 cxs. covada, a Chr. Hockscker 

dt C. 
200 ditas bacalhau, aos mesmos. 
10 ditas licor, idom. 
2 ditas lupulo, Idem. 
0 ditas ferragens, a R. Brenne & C. 
8 vis. idem, aos mesmos. 

10 balas papel, Idem. 
2 cxs. ferragens, idem. 

10 vl i . idem, Idem. 
25 bres. idem, idem. 
1 cx. vidros, & C. Agua o Luz d« 

S. Paulo; 
1 dita conservas, & mesma. 
1 dita de objectos do bezerro, idera, 
3 biiae plantas, R R & C, & ordem. 

50 vis. queijos, F D, idem. 
3 cxs. papei, A IC, Idem. 
2 bres. zinco, idem, idem. 
1 cx. papel, idom, idom. 
1 dita Idem, F C & C, & ordem. 
1 dita álbuns, idem, idom. 
2 ditas papei, idom, Idem. 
1 dita papel&o, Idem, idem. 
3 ditas perfumarias, a A. Boncher 

& C. 
3 ditas torneiras, a B. Mllbomens 

& Guimarães. 
50 ditas phosphoros, a Picard IrmJo 

& C. 
4 balas polpa, A P & O, á ordem. 
1 cx. molduras, H A, á ordem. 
1 dita abatjoors, idem, idem. 

ia ditas vidros, idem, idem. 
400 VIb. folhas de ferro, a C. Borge» 

Rat to. 
2 paeotea amostras, ao mosmo. 
3 cxs. Idem, idem. u I 
1 dita porcelianas, a CarI SchorcM 

Júnior. 
1 bro. vidros, ao mesmo. 

394 trilhos, a B. Milbomons <St Gui-
marães. 

1 ex. ferramenta, a nahul 4 Bm<*' 
0 ditas oònservas, O BC, >ordem. 
5 ditas porcelianas, idem, idom-
1 dita telas, a G. Schaumann 4 Fi-

lho. 
3 ditas conservas, H B, á ordem. 
2 ditas gomma, idem, idom. 
I dita apparelhos luz, a 11. BicM 

& C. 
200 vl*. aos da arame, a F. de Sol-

aa' & Psixoto. 
a a » , pianos, a Leyy Filhos. 


